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RESTAURANTE SNACK-BAR 

Vonsa Grill 
jo 5) REABRIU 

Especialidades: 

cd dae 
-Bile à Vouga 

AO FIM DE SEMANA, ESPECIALIDADES AFRICANAS 
Serviço de Casamentos, a Convívios 

Rua Nossa Senhora da Graça, 35- EIXO 
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Sjés 
LUXLUMEN - IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO, LDA. 

“A mais completa gama de material 
de iluminação decorativa”. 
Loja de venda ao público 

Rua dos Bombeiros Voluntários, n.º 74 
Águeda (rente à Câmara Municipal) 

Telefone 234 623 173 - Fax 234 607250       

Vos | Vos | Rod vos 

  

Res iveg 

  

Rui Vieira, presidente do Grupo Cultural Semente 
  

É ao Governo que compete o apoio às associações 
Páginas 3, 4 e 5 

Eo rapaz dava música... 
O destacamento da Guarda Fiscal de 

Aveiro descobriu um indivíduo com mais 
de 30 anos, residente na zona de Alberga- 
tia-a-Velha e que tinha um site na Internet 

de Top para o formato MP3 de onde fazia 
downloads de inúmeras obras musicais 
que depois enviava, à cobrança, pelo cor- 
reio, Presume-se que também fízia repro- 
duções ilegais de jogos para computador 
disse ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCI- 

AS fonte da Brigada Fiscal. O negócio es- 
tava à correr bem, tanto que a confirma- 

  

ção das encomendas fazia-se por E-mail é 
o “negociante” tinha até uma lista de cli- 
entes que ultrapassava a centena. 

Na sequência de investigações 
i de Aveiro foi 

realizada uma busca domiciliária, donde re- 
sultou à apreensão de diverso material 

nomeadamente algumas deze- 
nas de CDs musicais e com jogos para PC, 

O indivíduo fazia as reproduções em 
casa utilizando para o efeito dois compu- 
tadores com gravador de CDs e um 

mel sei scelsce | see | see | ce | see [ate late ek 366 | SE 1351356) SER [356 | 356 661386 | 366 DSR 1386 | SK SR | 

  

scanner para reprodução de capas dos CDs 
ejogos. 

Durante os últimos quinze dias têm 
sido efectuadas fiscalizações com a Cola- 
boração da Inspecção Geral das Activida- 
des Culturais, tendo sido apreendidas na 

zona de Aveiro, Águeda e S. João da Ma- 
deira, em vários estabelecimentos 
informáticos e grandes superfícies jogos 
para compurador e consolas (play station, 
sega saturn, game boy, game gear, 
Erin 

Epis paigátes
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sumário ra folou-nos dos projec-  légio de participar no freguesia: É que estaini- numa organização con- mos a gostar de recor- 
tos do Grupo, das dificul- programa VERÃO AZUL,  ciativa que se realizagra- junta da Federação Por- dar...» Saúl Duarte nas- 
dades pelas quais este integrodo no Projecto ças à boa-vontade dos tuguesa de Remo e Sec- ceu em Fermentelos, 

& fipo de associações tem INOVAR, e que, divido residentes ganhou muitos ção Náutica do Clube Hoje, mora em Pardilhó 
que passar e do que re: em dois grupos, tiveram adeptos e já não é sóa - dos Galitos. (Estarrejo). 
presentam para as comu- os seus campos de férias mãe ou o pai que se em- página 16 página 17 
nidades em que se inse- na Escolas Práticas da penham na construção 
rem. Dasiniciotivasagen- GNR (em Queluz) e da. dostopetes de flores, mas Velhas Glórias: Saúde: Um em 
dados para este ano está PSP (Torres Novas). toda a família, mais os — Saúl Duarte fez parte do cada 1250 indivíduos 
o IX Festival da Canção página 8 amigos e os vizinhos. famoso plantel de juve- que tomam anti-inflomo- 

>> "Veneza de Portugal”, páginos 12e 13  nisdo Beira Marque na | tórios não esteróides 
Entrevista da Se- | umoiniciativo quetem tro- época de 1965/66 ven: (AINE's), pormais de dois 

mana: Rui Vieira é o dição e que é para man- Tema: Integrado nas Desporto: Aveiro ceu o compeonato distri- meses, morre devido aos 

presidente do Grupo ter festas do santo padroei- criou tradição no Remo tal. Sóul Duarte tem 50 graves efeitos gastrintes- 
Cultural Semente há pou- páginas 3,4e5 ro -S. Berardo — está nacional otravés do Clu- orose confessou-nosque finais que estes medica- 
co mais de duas sema- uma iniciativa que conta be dos Galitos e do Clu- gostou de recordar a mentos desencadeiam. 

nas. Contudo, faz parte Aveiro; Elos eram este ano com a sua quin- be de Cacio, não estra- época que passou no clu- Apesar de eficazes no 

da direcção hó cerca de quarenta!!! Apenas falou. ta edição. Falamos do S.  nhondo, por isso, que o be aurinegro. «five uma combate à dor e inflama- 
cinco e está ligado ao uma paro completar as — Bernardo Florido, agen- IV Congresso Nocionalse passagem muito curta ção, os AINE's desenca- 
grupo desde a sua fun- — quatro dezenas de jovens dado para o próximo — -venhaa realizar nestaci- pelo Beira Mar, mas é — deiom graves conse- 
dação no dia 5 de Ou-  dodistito de Aveiro que domingo equeestájão dade, de 10 a 12 de sempre bom relembror. — quêncios. 
tubro há 1981. Rui Viei- — este ano tiveram o privi-  movimentorasgentesdo Novembro próximo, — Aos 50 anos, já começa- página 18 

ouvindo as nossas gentes 

vida dos aveirenses? AV: O trânsito está 
& AV: As obras são — mesmo muito complica- 

sempre feitas com o in- do. Por vezes, nem te- 
tuito de melhorar algu- | mos vontade de sair à 
ma coisa. Aveiro tem fal- rua. Com as obras e os 
ta de parques de estaci- automóveis que circu- 
onamento e aquele que | lam sem parar dentro da 
está a ser construído irá cidade, fazem-nos pen- 
ser, por certo, muito útil sar duas vezes antes de 

e a para todos os automobi- nos aventurarmos no 
“Nos últimos tempos, temos assistido a uma verdo- listas. Os aveirenses po- | meio desta selva. De- deira transformação na cidade de Aveiro: As obras dão ENE anota poirettd e 

que estão a ser feitas têm mexido com o trânsito é obras queestãoaserfei- do ano com bastânte 

dão algumas dores de cabeça aos automobilistas que tas, melhores acessos ea movimento. Há muitos 
persistem em avançar num autêntico caos urbano. : É ciranlEnoanerá ser estidngeicos nAfiide 
Alcindo Valente, um emigrante de 53 anos, natural de carro em frente ao sítio o carro e andar a pé. mais fácil. Porém, en- muitas pessoas vêm pas- 
Vagos e encarregado numa secção de uma fábrica onde desejam ir, tanto Sempre é melhordo que quanto as pessoas gosta-  sar férias o que piora a 
de porcelana, considera que «nestas situações, há que melhor. Comaobrasas “enfrentar” à fúria dos — rem de ser independen- situação. A cidade está 
berros cabia É coisas tornam-se, ain- — automobilistas. Depois, tes e terem dois ou três rransformada num ver- 

da, mais complicadas, as horas que se perdem — carrosemcasa, nãoacre- dadeiro inferno, É evi- 
CAMPEÃO DAS masa todas as outras Nestas situações, há nas filas... É uma verda- | dito que as coisas pos- dente que as obras po- 

PROVÍNCIAS (CP): As pessoas que querem cir- que saber manter a ca- — deira loucura! Mas, tudo sam melhorar. dem resolver alguns pro- 
obras que Aveiro está cular dentro da cidade beça fria. isto vai já do hábito das blemas, mas há outros 
a sofrer estão a cau- e não conseguem. Tam- pessoas. CP: O trânsito da. que ficam para trás, no- 
sar-lhe algum trans- bém não podemos es- CP: Como “enfren- cidade está a ficar — meadamente, os acessos 
torno? quecerqueas pessoassão ta” a situação? CP: Admite que os — complicado... Asobras de entrada e as saídas da 

Alcindo Valente muito comodistas e se AV: Numa situação obras venham a me- podem, portanto, re- cidade, pois também 

(AV): Não só a mim, puderem estacionar o | destas prefiro estacionar | lhorar a qualidade de solver os problemas? elas são um caos. 
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entrevista da semana [Rui Vieira] 
    

  

  

“Não saio do Grupo 
sem ver realizado o meu sonho 

Rui Vieira é o presidente do Grupo Cultural Semente bá pouco mais de duas semanas. Contudo, faz parte da direcção há cerca de 
cinco e está ligado ao Grupo desde a sua fundação no dia 5 de Outubro de 1981. Rui Vieira falou-nos dos projectos do Grupo, das 
dificuldades pelas quais este tipo de associações tem que passar e do que para as lades em que se 
Das iniciativas agendadas para este ano está o IX Festival da Canção an de Portugal”, uma iniciativa que tem tradição e que 

segundo nos disse é para manter. 

   
Daniela Sousa Pinto Duas pessoas cuja pres para a música, para a to ao Grupo. Penso que — lientar que não tenho 

E CC gaia tação foi fundamental dança e para O teatro. estamos a conseguir e nada contra o foldore — 
a para a formação do Gru- | Nosprimeirostemposde que daqui para a frente | muito pelo contrário, CAMPEÃO DAS — recção, mas que tiveram — po. existência, o Grupo esta- ainda vamos fazer coisas mas defendo que cada 

PROVÍNCIAS (CP): um papel muito impor- va voltado para as melo- melhores. Gostava de sa- Csrlitda nar pda: seguliiio 
Fale-nos um pouco da rante no desenvolvimen- CP:Comoopróprio dias de sempre. Era um história do Grupo Cul- ro do projecto. O Gru- nome indica o Grupo — pouco aquele tipo de tural Semente... po era constituído por — está voltado para a música de meter o dedo [TA E TA DS Rui Vieira (RV): O gente muito novaelide- cultura. Quais as áre- debaixo da cova do bra- VIVENDA DE LUXO 
Grupo Cultural Semen- ado por duas pessoas as de intervenção pri- ço, como é costume di- 
te foi fundado há 19 mais velhas-a D. Mel vilegiadasê retas! Desde Há quatio add id AA anos, por pessoas que na Nolasco e o Sr. José RV: O grupo Cultu-  nosparaciestamosa ten- CONTACTAR O PRÓPRIO 
hoje já não estão na di- Arnaldo Figueiredo. ral Semente está voltado tar dar outro inctemen- 91 846 5733 

  

  

NA APRESENTAÇÃO DESTE CUPÃO TEM UM DESCONTO 
DE 30% NA COMPRA DE UM DESTES SISTEMAS: 

-F 
do fechado de televisão (C.C.T.V.) 

— Alarmes para moradias, fábricas, etc, com sistema 24 horas (central) 

= Detenção de furto de roupas, Cd's, óculos, etc, (póricos) > 

TEMALARMES ae 
SISTEMAS DE SEGURANÇA, LDA. Rua Areias de Vilar, 6B - 3180 São Bernardo - Aveiro — Tel/Fax 234 34 3 PE de Dr 

PS]     
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Continuação da póg. anterior 

tipo de arte tem o seu 
local próprio e o do fol- 
clore não é no Grupo 
Cultural Semente. 

CP: O Festival da 
Canção agendado 
para Outubro vai ao 
encontro dessa nova 
forma de estar na cul- 
tura? 

RV: O Festival da 

Canção, este ano na 
nona edição, vai ser feito 
em moldes diferentes. 
Era costume que as can- 
ções fossem tocadas e 
cantadas'ao vivo, porque 
tínhamos uma orquestra 
privada. Mas esta forma 
de actuar prejudicava 
uns interpreres e benefi- 
ciava outros. Assim, este 

ano, optámos por expe- 
timentar realizar a prova 
em play-back. Os auto- 
res trazem as suas canções 
gravadas em CD, sendo 
a apresentação da intei- 
ra responsabilidade do 
candidaro. É uma expe- 
riência. Vamos ver qual 
éa reacção do público e 
se tudo corre bem. O 
Festival é um marco 

muito importante para O 

Grupo Cultural Semen- 
te e é realizado de dois 
em dois anos. Outra das 
alterações que fizemos ao 
espectáculo foi a altera- 
ção da data habitual. 
Costumávamos realizar o 

Festival em Julho, mas 
este ano estamos a pre- 
pará-lo para Outubro, 
porque como é uma épo- 
ca mais calma, não há 
tantas festas nem as pes- 
soas sofrem tantas solici- 
tações. É uma forma de 
tentarmos juntar ainda 
mais pessoas numa ini- 
ciativa que tem reunido 
muitos espectadores. Por 
outro lado, Outubro é o 
mês do nosso aniversário, 

o que nos permite fazer Aveiro tem estado 
acções mais direcciona- muito sensível aos 

das. nossos pedidos e 
não nos podemos 

queixar». 

Canção, no outro o de 
Teatro e assim sucessiva 

  

mente. Estas duas inici- 

ativas exigem muito tra- 
balho e se agora as coisas 
estão mais facilitadas 
porque já temos um sa- 
lão onde podemos reali- 
zá-los, até há bem pou- 
co tempo, tínhamos que 
o realizar ao ar livre, 
montar os palcos, colo- 
car as cadeiras... Era 
complicado. 

«Gostava de salien- 
tar que a Câmara 

Municipal de 

CP: O Festival da 
Canção é alternado 
com o Festival de Tea- CP: Para um Grupo 

como o Semente fun- 
cionar, a carolice não 
chega. Como é que 

TO... 
RV: Sim. Num ano 

realizamos o Festival da 

Rui Vieira 

É preciso saber desenrascar 

Rui Vieira entra no Grupo Cultural Semente no ano 

da sua formação. «Fui apanhado um pouco de surpresa. 
Tinha acabado de chegar da Venezuela e os amigos de 
infância desafiaram-me a ajudar a fundar o Grupo». De 
início, tudo se passou em tom de brincadeira. Projecto 
de jovens que podia RB ter saído da gaveta. Mas saiu e 

oje, Rui Vieira fala-nos do Grupo como uma impor-     

res mostram a diferen- 
... E o que me parece 

que este executivo está a 
fazer — e muito bem — é 
que apoia as associações 
de acordo com as activi- 

dades e não aplica o di- 
nheiro por aplicar. Se há 
projectos, a Câmara dá 
uma ajuda. Esta parece- 
me uma atitude muito 
correcta. 

correm as coisas em 
termos de apoios? 

RV: Naturalmente 

que os apoios são exrre- 
mamente importantes. 
Sem eles pouco ou nada 
se pode fazer, Contudo, 
gostava de salientar que 
à Câmara Municipal de 
Aveiro tem estado mui- 
to sensível aos nossos 
pedidos e não nos pode- 
mos queixar. É muito 
importante que as enti- 
dades oficiais nos apoi- 
em. Mas, como é eviden- 
te, os apoios nunca são 
suficientes, porque ne- 
nhuma Câmara pode 
dar muito mais do que 
aquilo que vai dando. 
Contudo, comparando 
com aquilo que o execu- 
tivo CDS nos dava por 
ano — 300 contos -, esta 

Câmara dá-nos muito 
mais: o ano passado de- 
ram-nos 1200. Os valo- 

CP: A Junta de Fre- 

guesia de Eixo apoia o 
Grupo Cultural se- 
mente? 

RV: Não é novidade 

para ninguém que as 
juntas de freguesia vivem 
com algumas dificulda- 
des. Dão-nos 100 con- 

tos por ano, mas o que 
já deve representar mui- 
to em termos orçamen- 
tais, porque há muitas 
colectividades em Eixo. 
A Junta de Freguesia faz 

tante parte da sua vida, não conseguindo esconder o enor- 
me carinho que sente pelo projecto. O presidente da 
direcção do Grupo Cultural Semente é casado e tem 
dois filhos — o Daniel com oito anos e a Irina, uma bebé 
de dois meses. Nasceu em Eixo e apesar de ter passado 
cinco anos na Venezuela, onde fez o liceu, “sente-se bas- 
tante ligado à freguesia de onde é natural. 

Para além do cargo de presidente, Rui Vieira é tam- 
bém um elemento activo do Grupo e dança e canta sem- 
pre que é preciso. «Não sou brilhante em nenhuma das 
áreas, mas desenrasco-me bem a dançar ou a cantar. Já vi 

   

    

CP: E quanto a pro- 
jectos 

RV: O meu sonho é 

ver construída uma sede 
nova com melhores con- 
dições para que possa- 
mos continuar a melho- 
rar as nossas actividades. 
Gostava de ver construf- 
da uma casa do género 
do Estaleiro. E uma coi- 
sa é certa: não saio deste 
Grupo sem ver realizado 
o meu sonho. Pode de- 
morar 10 ou 20 anos, 

mas eu vou ver construí- 
da uma sede como pen- 
so que o Grupo merece. 
Este é o grande objecti- 
vo desta direcção. Não 
quero que este Grupo 
tenha que pedir por fa- 
vor para fazer teatro ou 
dança! De qualquer das 
formas, o presidente da 
Câmara Municipal de 
Aveiro disse que por todo 
Continua no pág. seguinte 

o que pode. De qualquer 
das formas, penso que a 
Junta devia ter mais pre- 
ocupações culturais e la- 
mentamos que à Junta 
não apareça em nenhu- 
ma das actividades que 
nós realizamos, o que me 
custa, principalmente, 
porque não se mostram 
preocupados se utili 
mos mal ou bem o di- 
nheiro que nos dão. 

    

CP: Em média, por 

ano, de quanto é que 

o Grupo precisa para 
fazer face às despesas? 

RV: No ano passado, 
tivemos um orçamento 
de 2200 contos. 

«Pode demorar 10 
ou 20 anos, mas eu 
vou ver construida 

uma sede como 
penso que o Grupo 

merece». 

pior. 
Para Rui Viera o balanço da sua participação no Gru- 

po Cultural Semente é positivo. Nas suas palavras e em 
jeito de brincadeira disse-nos estar convencido de que «o 
cemitério está cheio de pessoas que devem ter considera- 
do que desempenharam importantes papéis nas suas vi- 
das, sem no entanto o terem conseguido. Sei que se sair 
do Grupo este vai continuar a funcionar, mas também 
tenho consciência de que neste momento sou funda- 
mental para que ele continue a andar e se concretizem 
alguns projectos».
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entrevista da semana [Rui Vieira] e ainda 

Continvoção da póg.enterior mesmos a pedir e os mes- participações através da 
este mês me dava uma mos a dar. Ora, esta si- «Temos que ir ao criação dentro do seu es- é 
resposta quanto ao terre-  tuação torna-se cansati- encontro dos miú- paço de grupos culturais 

pasa cod da va paraambas as partes. dos, procurar e desportivos de forma a 
nossa nova Casa.. motivá-los e fazê- que os mitidos assim que 

Outro dos nossos ob- CP: Pode-se, então los sentir a im- saíssem da escola conti- 
jectivos é conseguir o es- dizer que a comunida- portância deste tipo nuassem a sentir neces- 

raruro de associação com | de reconhece a im- de movimentos» sidade de fazer parte das 
vertente de utilidade portância do Grupo? associações, renovando e [RD ES AL LED 

pública. RVE Axomunidade CP:Ésácilencontrar — fomentando Os grupos. dr ga pe fe 
CP: Qual a Cunpeisn, (RÉstaaS injarauantica : : a Câmara Municipal de Aveiro nos prometeu e nada me : Qual a impor- — doqueacontecchojeem — emfazer parte do Gru- CP: Mas também | (o da ds 

tância deste tipo de dia. Não é muito signi- po Cultural semente? compete aos grupos E a uO Cera E 
associações na vida ficativo, mas nora-se RV: Não é tão fácil culturais e desportivos | | “Éste execulivo camarário um feito um esfor 
das comunidades onde qualquer coisa... Mas quanto descjaríamos, — a procura dos seus pó- | Ci a in spaco que Foi A 
se inseremê nós vamos dar a volta a porque é preciso cumprir blicos. Não vos com: | |  tácho incríel que um espaço que foi fito para a cul 

RV: É enorme! Mas, — cssa situação. Não é fi-  ashorários das ensaios per onvo encontro; | AE O E RD 
parece-me que cada vez cil fazer com as pessoas Naturalmente, a juven- desses miúdos? O o aa Ro de: E 

É ai - ga E a hegámos a realizar um Festival da Canção mais, as pessoas sentem participem activamente tude tem outras solicita- RV: Sim. Sim. Enós | io dec E : Ra 
menos estas iniciativas. na vida da comunidade, | ções, querem saircom os não nos alheamos dessa Re AR o RR E 
E evidiheigue a/pros CHE mitliofsecasoasoo | amigoM ir nônibabeddeco — quo pareeidarEspiniana || (SU e reo ata de nchtas sdidades: quai ag á ER E E : estado já é alguma coisa ainda não é o suficiente». moção da cultura ou do pessoas estão sujeitas a Aveiro, erc, o que sendo bilidade. Não podemos Ore o : 
desporto é extremamen- muitas solicirações... natural, dificulta um ficar à espera que ve- o E Ran PARA 
te importante, mas, in- Penso, francamente, que bocado as coisas. nham ter connosco, Te- pop Ri een i 
felizmente, as pessoas as pessoas estão cada vez mos que ir ao encontro es Feia RE o a | 
dão cada vez menos va- mais comodistas. É com- CP: Nosunopinião dos miúdos, procurar | (O do Estudo Cala al Sonentoo  ven dam 
lor aos seus promotores. plicado arranjar públi- o espírito que presidiu motiválose fzêlossen- | a asio muito de sermess nero mi 
Muitas vezes, são asas co. E a verdade é que é criação de grupos tira importância deste |, 1 9 Ro epeeerbcs meias pa 
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PORTO DE AVEIRO 

APA- ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE AVEIRO, S.A. 

ANÚNCIO 

CONCURSO PÚBLICO PARA A EMPREITADA DE RECONSTRUÇÃO DE PAVIMENTOS/SINALIZAÇÃO 
E REDE DE COMBATE A INCÊNDIOS. DO TERMINAL NORTE DO PORTO DE AVEIRO 

A entidade contratante é a APA — Administração do Porto de Aveiro, S.A,, sita no, Os concorrentes deverão possuir certificado de classificação de empreiteiro de 
Edifício 9, Forte da Barra, 3830-565 Gafanha da Nazaré (tel: 234 393300; fax; 234 obras públicas emitido pelo IMOPPI, contendo as seguintes autorizações: 
393299; e-mail: portaveiroEmailielepac pt). [Da 1º Subcategoria, da 3º Categoria e da classe correspondente ao valor global da 

proposta; 
Local de execução da empreitada: Terminal Norte do Porto de Aveiro, Forte da [Da 10º Subcategoria, da 3º categoria e da classe correspondente ao valor dos 
Barra, Gafanha da Nazaré, concelho de Ílhavo, distrito de Aveiro, Portugal. trabalhos especializados que lhes respeitam. 

Natureza e caracteristicas gerais da obra: ' Os critérios de adjudicação do contrato são os seguintes, por ordem decrescente de 
= Reconstrução de pavimentos 'flexiveis;-> => + importância: 
- Sinalização rodoviária, horizontal-e vertical; estu Condições mais vantajosas de preços (ponderação de 0,40); 
- Rede de água para combater incêndios: Garantia de-boa execução da obra (ponderação de 0,40); 

' Condições mais vantajosas de prazo (ponderação de 0,20). 
Valor para efeito do concurso: 183 000 contos, com exclusão do IVA. 

O concorrente a quem for adjudicada a empreitada prestará uma caução no valor 
O prazo máximo de execução da obra é de 6 (seis) meses. fra a 5% do preço total de adjudicação. 

O Processo de Concurso pode ser examinado durante as read expedi- Forte da Barra, 27 de Julho de 2000 
ente, até ao dia e hora do acto público, adquirido ou pedido por escrito à APA, até 
antes deste prazo. 

O custo dos elementos acima referidos é de 75 000800 (setenta e cinco mil escu- O Presidente do Conselho de Administração 
dos) por exemplar, a que acresce o IVA a pagar em numerário ou re 

— 1 
As propostas serão apresentadas até às 17:00 horas do dia 18 de Setembro de Pos Deriderea Ala 
2000. obra eeniT 

(Dé Raul Ventura Martins) Sn onfini 

2 Oii «otoimi 
“Campeão das Províncias, n.º 99 de sda Aga da 20687 sibom aup ensvoj ab 

T z0n-aEl EasiV MH a(o 

O acto público do concurso terá lugar às 10:00 horas do dia 19 de Setembro de 
2000, na sede da APA.     
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Gafanha da Nazaré 
viveu momentos de 

  

O pescador que mor- 
reu no dia 22 do mês pas- 
sado, vitima de um nau- 
frágio que ocorreu na Mau- 
rirânia, foi sepultado no 
cemitério da Gafanha da 
Nazaré. O corpo de Jorge 
Manuel Martins Filipe, de 

  

passado 20 dias do 
naufágio digigindo-se, em 
seguida, para a Gafanha da 
Nazaré onde estavam mui- 

tas pessoas amigas e fami- 
liares à sua espera para lhe 
prestarem a última home- 
nagem. Para trás, o pesca- 
dor deixou a esposa e uma 
filha de 13 anos. 
Cargueiro grego 
encalhado há dez 
mesesremovido em 
breve 

A remoção do carguei- 
ro grego encalhado há dez 
meses no areal de São Ja- 

cinto, Aveiro, pode ter inf- 
cio até ao final do mês, in- 
formou fonte do Instituto 

de Conservação da Natu- 
reza (ICN). 

Segundo a vice-presi- 
dente do ICN, Luísa To- 

más, as trabalhos de remo- 
ção deverão estar concluí- 
dos num prazo de sdois a 
três meses». 

O prazo legal estabele- 
cido é de 60 dias, mas es- 

  

Pra, 

| Ion apo ds       

pecialistas ouvidos por 
Lusa Tomás acreditam que 
será necessário dilará-lo 

para 90 dias, dada a com- 
plexidade dos trabalhos 
  

dia 

Murtosa de luto 
Quatro jovens, com 

idades entre os 15 e os 19 

anos, morreram carboniza- 
dos e dois ficaram feridos 
com gravidade num aci- 
dente que ocorreu duran- 
te à madrugada na estrada 
municipal da Murtosa. O 
excesso de velocidade po- 
derá ter sido a causa do 

despiste, que se verificou 
numa curva ligeira, segui 
do de colisão contra o 

muro de protecção da via, 
pouco depois do cruza- 
mento da Bestida. — 
Miss Rota da Luz 

A Região de Turismo 
da Rota da Luz e a disco- 
teca Quebra-Mar organi- 
zaram o concurso Miss 

Rota da Luz. No evento, 

que contou com o apoio 
da Câmara Municipal de 
flhavoé que se ridizou na 
Discoteca Quebra-Mar 
(Praia da Barra), participa- 
ram dez jovens com ida- 
des compreendidas entre 
os 15 eos 23 anos. As jo- 

vens desfilaram em roupa 
desportiva, fato-de-banho 
etrajede noite e foram ava- 
liadas por um júri, com- 
posto por duas pessoas re- 
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lacionadas com o ramo da 
moda, bem como o presi- 
dente da Região de Turis- 
mo da Rota da Luz, 
carnação Dias, a relações 

públicas da discoteca, Ana 
Santos é Carlos Pelicas, re- 

alizador de cinema. À ven- 

cedora do concurso foi 

Cláudia Sousa, de 23 

anos, estudante e residen- 

te em Aveiro e que recebeu 
uma viagem à Madeira, 
para duas pessoas. Joa 
Marques de 18 anos, resi 

dente em Eixo e Sónia Pin- 

to, também com 18 anos, 

atual de Águeda, foram 
eleitas Primeira Dama de 

Honor e Segunda Dama 
de Honor, respectivamen- 
te. Ambas receberam um 
fim-de-semana no Algarve, 
para duas pessoas. A ilha- 
vense Vera Pires foi eleita 

Miss Simpatia é Rute Ca- 
çoilo, da Gafanha da Na- 
zaré, arrecadou o prémio 
de Miss Fotogenia. 

conhecem 

  

    

Jovens 

património sub 

O secretário de Estado 
da Juventude, Miguel Fon- 
tes, disse em Ílhavo que o 
programa “Férias em Mo- 
vimento” proporcionou aos 
jovens projectos interessan- 

pos-livres e respondeu às 
necessidades da comuni- 
dade, 

Miguel Fontes deslo- 
cou-se ao sítio onde foram 
encontrados os destroços 
do navio do Séc. XV situ- 

ado no canal de Mira, jun- 
to à ponte da Barra, para 

panhar os trabalhos 
dos jovens inscritos no pro- 
jecro de arqueologia suba- 
quárica, no âmbito do pro- 
grama Férias em Movi- 
mento, organizado pelos 
“Amigos da Ria de Aveiro” 
em parceria com a Socie- 
dade Torrejana de Espele- 
ologia e Arqueologia, 

O projecto de arqueo- 
logia subaquática na Ria 
de Aveiro, que reuniu cer- 
ca de meia centena de jo- 
vens, começou em Julho e 
decorre até ao final do mês. 
Inauguradas sete salas 
decinema 

Foram inauguradas, no 
Centro Comercial Glicíni- 

as, as maiores salas de ci- 
nema e os maiores ecrãs da 

dia-a-dia] 

região. 
Segundo Paulo Cava- 

leiro, director-geral da 
Lusomundo, o novo Mul- 
tiplex da Lusomundo dis- 
põe de sete salas de cine- 
ma tipo auditório, com 
um total de 1.200 luga- 
res, equipadas com as mais 
avançadas tecnologias em 
som digital e projecção, 

bem como elevados pa- 
drões de conforto para o 
espectador. 

Trata-se de um inves- 
rimento de cerca de 700 

mil contos (3,5 milhões de 

euros) repartidos pela em- 
presa proprierária do Cen- 
tro Comercial, que cons- 
teuiu as salas de cinema, e 
a empresa de exibição &i- 
nematográfica, adiantou 
aquele responsável. 

O Muliplex das Gli- 
cínias tem como caracte- 

rísticas uma zona de estar, 
onde os clientes podem 
aguardar 0 início das ses- 
sões, e uma sala de exposi- 
ções temporárias, Paulo 

ro acrescentou que 
os elientes dispõem de um 
parque de estacionamento 
gratuito com 1.900 luga- 
res. 

Coma abertura dos ci- 
nemas Lusomundo Glicf- 

nias, di os para o 
segmento familiar e uni- 
versitário, a Lusomundo 

Cinemas espera repartir o 
mercado de 700 mil es- 
pestadores que existem 
em Áveiro com a concor- 

rente Warner-Lusomun- 

do, que gere as sete salas 
de cinema no Fórum- 

Aveiro. 

      

  

dia 

Forum Aveiro recebe 
“Amarras de Aveiro” 

“Amarras de Aveiro” é 
6 título da exposição de 
fotografia da iutoria de Jai- 
manuel Freire e que se en- 
contra parente até ao pró- 
ximo dia 20, no Forum 

Aveiro, 

A mostra pretende dar 
a conhecer algumas acrivi- 
dades que se realizam no 
distrito de Aveiro e que se 
estão a perder. As imagens 
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fotográficas foram recolhi- 
das há seis anos e, desta 
forma, o autor quer mos- 
trar às pessoas as artes que 
se faziam no distrito ecom- 
pará-las com a realidade 
acrual. 
  

  

  a 
Festa da Ria chega ao 

n 
A Festa da Ria, que co- 

meçou na passado dia 13 
de julho e que contou com 
uma série de eventos, fe- 

chou as suas portas. Orga- 
nizada em colaboração 
com várias associações do 
concelho de Aveiro, a edi- 

ção deste ano incluiu, en- 
tre outras actividades, o 
Festival de Percussão de 
Aveiro, um concerto com 

Dulce Pontes, festivais de 

folclore e, naturalmente, a 
tradicional Regara de Mo- 
liceiros. Integrada na Fes- 
ta da Ria decorreu, tam- 
bém, no Parque de Feiras 
e Exposições, a XXI Feira 

de Artesanato da Região de 
Aveiro (FARAV), a XIV. 

Mostra Nacional e Inter- 

nacional de Artesanato é a 
VFeiradaG 
último dia da Festa foi ani- 
mado por um estival de 
Folclore onde participaram 
vários ranchos folclóricos 

do concelho de Aveiro. 

  

dia 

14   

17 de Agosto de 2000 

Caminheiros 
aveirenses 
à descoberta 

de trança 
A Mega Excepcional 

Actividade de Caminhei- 
ros e Chefes da Região de 
Aveiro (MEACC) realizou 

uma caminhada até ao 
Mont-Saint-Michele 
(França). O Seminário de 
Aveiro foi o local escolhido 
para o início desta activi- 
dade que contou com o 
apoio da Junta Regional e 
Nacional do Corpo Naci- 
onal de Escutas. 

O MEACC 2000 é 
uma iniciativa conjunta 
dos Clãs nº 6 e nº 18, da 

Gafanha da Nazaré e da 
Ponte de Vagos, destinada 
a todos os chefes e cami- 
nheiros da região de Avei- 
ro. Fomentar o encontro, 

a troca de experiências e a 
união entre caminheiros e 
chefes da região de Aveiro 
e promover a educação in- 
tegral do indivíduo, desen- 
volvimento equilibrado e 
harmónico da pessoa na 
rotalidade das suas dimen- 
sões são os objectivos prin- 
cipais desta actividade, Ao 
longo da caminhada, que 

se realiza até ao dia 22, os 
participantes (150 cami- 
nheiros) irão perceber a 
razão da escolha do local 
que foi um dos maiores 
centros de peregrinação da 
cristandade medieval. O 
Mont-Saint-Michele re- 

presenta um marco histó- 
rico, religioso, arquitectó- 
nico e cultural e um pon- 
to de referência para o pe- 
regrino universal. 

  

GNR da Costa Nova em 
acção 

A GNR da Costa 

Nova (Ílhavo) ea Ps 
um automóvel que ha 
sido roubado junto ao vi- 
aduto de Esgueira. O pro 
prietário participou o 
caso à PSP de Aveiro que 
ficou encarregue de avi- 
sar os restantes meios po- 
liciais. O veículo foi en- 
contrado na zona de ju- 
risdição da GNR da Cos- 
ta Nova. 

  

dia 

75 

dia 

“O Casal” 
A Casa Municipal da 

Juventude de Aveiro apre- 
sentou o filme intitulado 

“O Casal” da autoria de 

Carl Th. Dreyer. Um se- 
rão diferente para quem 

  

gosta deste tipo de inicia- 
tivas. À organização esteve 

a cargo da Associação Cu 
tural HIDRA e da Divi- 

são da Juventude da Câma- 
ra Municipal de Aveiro. 

      

  

CURSOS GRATUITOS 
etemii na área de E 

à Então aproveite esta oportunidade! 

Contacte: 234 384 498 ou 234 383 881 / 965 066 954 
Ne Verde (gratuito) 800 282 930 

Morada: Rua de Viseu, n.º 36 - 3800-277 AVEIRO     

Diocleciano Palma 
Prisdede MA 

ADVOGADO 

Travessa do Governo Civil, 4 = Fº Esq 
Tel. 234341068 - Fux 234422184 

3PO-HS Aveiro   
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Jovens talentos 
  

Só no futebol 
é que se cresce 

Nos primeiros tempos, treinava na rua 
e às escondidas dos meus pais 

Desde sempre interessada pelo desporto, Liliana Moreira 
Marabuto decidiu dedicar-se ao lançamento do disco e do 
peso. Com 19 anos, estuda no Instituto Superior de Viseu, 

em Lamego e reside na Gafanha da Nazaré, onde fez os seus 
primeiros treinos. Actualmente, faz parte do “Grecas” e, 

mesmo sem o apoio dos pais, nunca desistiu, chegando a 
treinar às escondidas. Esta jovem atleta pensa que todas as 

modalidades desportivas « deviam ser apoiadas e, se tal 
pode a 

Rui Vicente 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS: Como 
e com que idade é que se veio a inte- 
ressar pelo atletismo? Imediatamente 
se decidiu pelo lançamento do disco? 
Porquê essa opção? 

Liliana Maraburo: Eu sempre gostei de 
desporto e, como o meu actual treinador 
era meu vizinho e eu cra conhecida da fa- 
mília, comecei a ganhar interesse e à ter 
hipóteses de seguir em frente. À minha 
primeira modalidade foi o baskete, mas 
devido a uns problemas em minha casa, 
não me deixavam praticar desporto. Po- 
rém, por influência e apoio do meu vizi- 
nho, resolvi começar a ir aos treinos. Mais 
tarde, decidi optar por uma modalidade 
específica, que foi o disco e, depois, o peso, 
que são as duas modalidades que pratico. 
Optei por este tipo de modalidades por 
tazões físicas. Ao princípio, a minha ideia 
era de praticar corrida de velocidade, mas 
como tenho problemas cardíacos, o 
cardiologista disse-me que eu não podia 
correr longas nem curtas distâncias. Por 
isso, por curiosidade, e como eu não que- 
ria deixar de estar ligada ao desporto, de- 
diquei-me ao lançamento do disco e do 
peso. 

    

CP: Como é que são os treinos? Qual 
a duração? 

LM: Os treinos específicos da minha 
modalidade são, completamente, à base de 
lançamentos, com vários materiais, não só 
com o disco e com o peso, mas também 
usamos barras ou bolas que parecem pesos, 
'mas mais pequenas. É claro que convém 
manter algum exercício físico. O período 
de tempo dos treinos é de uma hora, cada 
um, mas não tenho um número de treinos 
dexerminado, por semana, depende da épo- 
ca Por exemplo, quando estou de férias, é 
costume treinar todos os dias, 
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CEE 
ciais para um atleta ter sucesso? Que 
tipo de cuidados? 

LM: Com a alimentação é preciso ter 
cuidados. Em tempos de provas, é preferi- 
vel ter uma alimentação mais leve, à base de 
saladas. As horas que dispenso nos treinos 
são suficientes, isto porque tento manter 
me em forma. 

CP: Para além dos treinos de atletis- 
mo, também estuda...é dificil conciliar? 

LM: Nunca tive problemas em concili- 
ar ao treinos com as aulas. Nem nunca pre- 
cisei de faltar às aulas. Como já disse, faço 
os meus treinos em função do tempo que 
tenho. O único problema é se cu quiser 
treinar todos os dias para levar isto mais a 
sério, porque estudo longe. 

  

CP: Quem é o seu treinador? 
: O meu treinador chama-se João 

Rocha e já fai atleta, aliás, toda a sua vida foi 

dedicada ao arletismo. Se não estou em erro, 
ele já se sagrou campeão nacional na moda- 
lidade dos 10000 mettos. Ele foi um gran- 
de apoio. 

  

CP: Lembra-se da sua primeira vitó- 
ria? Fale-me da que mais a 
marcou... Porquê? 

LM: A nível distrital, sempre ganhei, e 
como eu comecei a treinar às escondidas, 
ninguém me conhecia. Assim, na primeira 
prova em que participei, atingi logo a dis- 
tância de 30 metros, no lançamento do dis- 
co. Ficaram todos admirados, porque era 
suposto eu ser iniciante. Não tenho dúvi- 
das de que a vitória que mais me marcou, 
foi no ano passado, quando me sagrei vice- 
campeá nacional, no Estádio Universitário, 
em Lisboa. 

CP: Relativamente a apoios e patro- 
cínios... 

«Nunca five problemas em cos 

LM: Nunca tivemos grandes apoios, se 
bem que eu estou no Girecas há pouco tem- 
po - só entrei este ano. Dantes, treinava na 
Gafanha, e o único apoio de fora que tínha- 
mos era de uma loja de desporto. De resto, 
nunca houve apoios da Câmara nem de ou- 
tra entidade. Sinceramente, nunca tivemos. 

grandes problemas, porque o nosso rreina 
dor ajudava imenso é nem sempre u 
mos material oficial, Até porque, um disco 
oficial custa, no mínimo, entre 60 a 70 con- 

tos. O treinador mandava fazer discos em 

alumínio. 

  

aa 

  

CP: Esta modalidade é um puro pas- 
satempo ou espera, um dia, 
profissionalizar-se? 

EM: Como já referi, muitas vezes não 
tenho oportunidade de treinar rodos os dias 
e, se quero vir à ter uma carreira, tenho de 
treinar muito mais. Se possível, duas vezes 
por dia. Por outro lado, os apoios não são 
suficientes. Em Portugal, só no futebol é que 
há hipóteses de se crescer, nas ourras moda- 
lidades não. Por exemplo, a Teresa Machado 
é campeã nacional e não tem grandes aju- 
das, por parte do Estado. 

CP: Que outras actividades lhe des- 
pertam interesse? 

LM: Gosto muito de Voleibol e, este ano, 
fiz parte da equipa do Instítuto onde estu- 
do. O meu forte sempre foi o Baskete mas, 
para falar a verdade, gosto de qualquer mo. 
dalidade. No caso de desistir do atletismo, o 
Volei seria uma hipótese a considerar. 

CP: Existe mais alguém na sua fami- 
lia que pratique alguma modalidade? 

LM: O meu irmão, que tem 28 anos, 
ainda praticou atletismo durante um ano, 
mas depois desistiu. De resto, sou a única 
desportista na família. 

CP: De que material é feita o disco? 

  

nciliar os treinos com as aulas» 

Quanto pesa? Qual é o seu recorde? 
LM: Os discos são feitos à base de alu- 

múínio é, penso eu, têm um revestimento 
em fibra de vidro. Têm um quilo de peso, 
que pode estar distribuído de várias ma- 
neiras e são distinguidos pela cor O seu 
peso tanto pode estar concentrado no cen- 
tro coma distribuído pelo periférico. Quan- 
to aos pesos, tém quarro quilos. Os meus 
recordes são de 41.98 metros no lança- 
mento do disco e 11.67 metros, para o 
peso. 

CP: Dentro desta modalidade, tem 
alguém que admire e possa seguir 
como um ídolo? 

LM: Quem eu admiro, dentro da mi- 
nha modalidade, é mesmo a Teresa Ma- 
chado, à campeã nacional de lançamento 
do disco e do peso, 

CP: Pensa que esta modalidade tem 
vindo a crescer, ou não? Há hipóteses 
de melhorar a presente situação? 
Como? 

LM:    /os últimos anos, talvez se tenha 
notado algum crescimento, tanto em ter- 
mos de apoios como no número de atletas 
que ingressam nos clubes. No entanto, ain- 
da não evoluiu o suficiente. Não é 
em comparação, por exemplo, ao futebol. 
Se temos grandes profissionais, o Estado 
deveria apoiá-los. 

  

CP: Deseja deixar uma mensa- 
gem a todos os interessados no atle- 
tismo, mais propriamente, no Lan- 
camento do Disco? 

LM; O desporto faz bem a toda a 
gente. Todas as pessoas deviam praticar 
alguma modalidade. Basta terem força 
de vontade e gosto pelo que fazem. Nem 
é preciso dedicarem-se a tempo intei- 
ro. Todo o tipo de desporto devia ser 
apoiado: 

  

  

  

CENTRO MÉDICO-CIRÚRGICO DO CRUZEIRO, LDA. 

  

Marcação de consultas portelefons entre as 148 as 19h MORGADO VIANA 

  

al 
cologia / Obstetrícia 

* imune Alergologa 
* Neurocirurgia 234 316 605 
Fealbo Rua Bento de Mou 

Ecio Cruzen : Glorrolaringotogia “Pr pi 3800-114 Aveiro 
Ucslgia 

    

  Av Lourenço Peixinho, 1755: 

Cirurgia Geral - Médico Especialista 

Patologia Digestiva / Doenças Ano-Rectais 
Tireóide, Mama, Hémias, Varizes 

Oncologia Cirúrgica 

3800 AVEIRO - Tati: 234 

   Marco Antunes 
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Saudades do “Verão Azul” 

Quarenta jovens aveirenses 

Arménio Bojouco 

Elas eram quarenta!!! Apenas faltou uma 
para completar as quatro dezenas de jovens 
do distrito de Aveiro que este ano tiveram o 
privilégio de participar no programa VERÃO 
AZUL, integrado no Projecto INOVAR, e 
que, divido em dois grupos, tiveram os seus 

campos de férias na Escolas Práticas da GNR 
(em Queluz) e da PSP (Torres Novas). 

Este projecto pretende, segundo nos con- 
firmou o Major-General “Ablio Macedo, 
comandante da EP da GNR, “trazer para 

centro das forças de segurança os jovens com 
a intenção de mostrar o que são estas forças. 
Não se pretende integrá-las propriamente, 
mas deixá-las que vivam, com alguma orien- 
tação, dentro das nossas unidades, e que ve- 
jam e sintam a Guarda. Julgo que subjacente 

a isso se pretende estar próximo do cidadão”. 
E como reagiram, como se comportaram 

nestes dias, afastadas dos seus meias habiru- 

ais? — quisemos saber. 
“Só lhe posso dizer uma coisa... tenho 

em muito boa conta a juventude, que é das 
melhores coisas que um país tem, e temos de 
apostar na juventude. Posso também dizer- 
lhe que clas demonstraram, com Há 
mas lágrimas de alegria, o que têm de senti- 
mento. O comportamento aqui dentro, a 
classificar, ceria de ser de excepcional. Em 
tudo. A atitude nas salas, na messe, na pisci- 
na, em todo o lado foi muito agradável. Para 
elas foi o aproximar-se daquilo que muitas 
vezes julgam que está distante, daquilo que 
impõe respeito. Por outro lado, para aqueles 
que estão aqui dentro o ter jovens e pessoas 
de fora ajuda, de alguma forma, a continuar 

  

a estar p 

tacto com o cidadão”. 
Este programa será uma das formas de 

“seduzir” as jovens a optarem por uma car- 
reira nas forças de segurança? — perguntá- 
mos. 

“Pode funcionar assim porque estes gru- 
pos que tem convivido connosco tiveram 
ocasião de ver como é a vida no interior do 
aquarrelamento 

Durante os cinco dias que estiveram em 

Queluz (um grupo) e NEI 
9) tiveram oportunidade de “trabalhar” no 
ginásio, no campo de futebol, na carreira de 
tiro, num universo um tanto diferente das 
unidades territoriais já que se trata de uma 
unidade de formação, e vieram com uma vi- 

receptivo ao con- 

, São diferente da GNR que teriam aré há pou- 
O. 

“Eu referi lhes isso há pouco — disse-nos 
o comandante da EP da GNR - e é bom 
que se fosse vendo o que é a GNR por den- 
tro. As nossas unidades estão abertas, e digo- 
lhe, a título de exemplo, que a nossa unidade 
Cinotécnica recebe mais de mil alunos por 
mês, em visitas abertas, e todas as outras uni- 

dades estão receptivas a isso para acções deste 
género . 

O oficial dei 
nove jovens foi o Ale Dias Baptista que 
dlisse ao Campeão das Provincias que “foi uma 
experiência altamente espectacular nã 
vendo muitas palavras para qualificar o com- 
portamento destas jovens e O interesse por 
elas demonstrado em todas as actividades: A 
nossa última intenção seria à de cativar às 
suas atenções para uma carreira, mas é preci- 
so notar que aquilo que damos aqui é uma 

  

A “Nostalgia” da Moliceiro 
Carla Bandarra 

Se sintonizar os assinou um proto- 
944,apamirdas17 colo com a rádio 
horas e até às 10, Nostalgia, quesó fe- 
pode ouvir a rádio vorece economica- 
Nostalgia. A Mol mente a Moliceiro 
ceiro Aveiro conti EM. 
nua a funcionar o Cruz Cunha f- 
resto do dia, com lou com o CAM- 
emissões de âmbito PEÃO DAS PRO- 
regional. O admi- | VÍNCIAS, sobre 

esta notícia que o 
se; Gu Cunha, um | soy; deixa sobejamente 
profissional de rá-» brigalizado. Depois 

ida o» fe apos a viver a par 
epaso com acadeia 

nacional TSEaMo- pagamentos em dia 
liceiro revira o siste: com os funcionári- 
mae toca ainhr os, 0 que, o CAM- 
mação pela música; PEÃO DAS PRO- 
o protocolo coma VÍNCIAS conse- 
Nostalgia foi assina-  guiucomprovar De 
dojáemJunho mas fixo, acrisena Mo- 

líeiro é com as f- 
nanças, mas disso 
não falamos nós... 

tecnicamente só foi 
possível no passado 

dia 7. A Nostalgia é 
recebida via sutdite, Desta vez.. O que 
pela primeira vez, importa referiréque 
em Aveiro. Cruz a Moliceiro viveu 

Cunha desmente anos de ouro, de lá 

que havia crise na saíram muitos pro- 
Moliceiro e afirma  fissionais da comu- 
tes tido sempre os... nicação social entre 

visão parcelar da realidade Não lhes escon- 
demos nada mas também não as obrigámos 
a ter o mesmo sentido de disciplina que exi- 
gimos a um militar que vem integrar-se. Mas 
estou convicto que levam uma visão realista 
doqueéa GNR: 

Do programa destés cinco dias salienta, 
se uma visitado Regimento de Cavalaria, uma 
explicação e uma sessão de tiro, uma visita ao. 
Palácio Nacional de Queluz, uma visita à 
Companhia Cinotácnica (onde, se as deixas- 
sem lá mais tempo, trariam os cães, como 
nos disse o Major-General Ablio Macedo) 
onde tiveram contacro com os animais, e ain- 

da uma visita a um destacamento territorial 
(e ali tiveram contacto com as dificuldades 
do contacto com o público, a recepção de 
queixas e a tramitação processual, erc). Tem- 
po bem aproveitado, de tal modo que mui 
tas delas não escondiam lágrimas de como- 
ção na hora da partida, com especiais de- 
monstrações de carinho para com o Alferes 
Dias Bapisra e a guarda Ana Lopes, aqueles 
que mais de perto lidaram com este grupo 
de jovens. 

Opiniões 

  

     racular”, 
Silvia, de Espinho, achou que 

ência com os animais, foi o que 
marcou, mas gostei imenso do convívio com 
as minhas colegas. Penso seguir uma carreira 
na PSP”. 

Cláudia, de Fajões, $. João da Madeira, 

    

eles; Teresa Marques rádios foi conduzido 
correspondente da pelo Governo e 
RTE Aveiro, Paulo como continua a in- 
Ravara correspon- definição. «No con- 
dente da SIC por celhoesistem quaro 

Aveiroearé António oucinco rádios. Não 
estou a criticar, mas 
há uma selvajaria 

TVL. Por lá passa muito grande, Não 
ram, também, gran- houve uma defini- 
cesmesmescharqui- ção comeca do po- 

Vieira que actual- 
mente trabalha na 

tectura de letras dad 
como é o caso de rádios, por isso, cas 
Brissos cla Fonseca. seemvá- 
O administrador rias as. À 

dosdá4senese no Moliceiro. no meio 
de tudo isto conse- 
guiu safar-se com 
contrapartidas, foi 

entanto, desaponta- 
do com a forma 

como processo das 

viveram por dentro a GNR e a PSP 
era uma das “choronas” que explicava as lá- 
grimas pelos “muitos bons momentos que 
se passaram”. 

Miriam, de Águeda, esteve cinco dias em 
Torres Novas e disse-nos que “foi especracu- 
ar o convívio e o contacto:com uma profis- 
são que acho que é excelente, e eu gostava de 
seguir, já que é um'sonho de criança. Houve: 
muito convívio, muita diversão e uma gran- 
de inserção das mulheres na sociedade. Sen- 

timo-nos bem lá dentro”. 

Milene Marques, de 5. João da Madeira, 
quer seguir Comunicação Social, sonho que 
sempre teve, “mas deu para pensar um boca- 

do e ter uma noção mais aproximada do que 
é ser agente da GNR ou da PSP Estes cinco 

dias fizeram-me mudar a ideia que tinha 
destas forças policiais, ao fim e ao cabo eles 
são humanos”. 

Sancha, de Oliveira de Azeméis também. 

chorou na despedida de Queluz e disse-nos 
que “vou-me embora com muita tristeza de 
não poder ficar mai tempo, porque adorei a 

o e reforçou “o companheiris- 
mo das amigas c também do Alferes e da 
Guarda Ana”. 

Mariana, de Ílhavo, disse-nos que “estes 
cinco dias foram uma descoberta, e 

me mudar de opiniá 
GNR pois não estava à espera de encontrar 
pessoas tão simpáticas, Venho convencida a 
seguir uma carreira desras, e escolheria a 
GNR”. Para a Mariana o mais “interessante, 
oia , à Carreira de Tiro cos cães. 

As opiniões foram muitas, mas todas elas. 
quase coincidentes. Na memória ficarão cin- 
co dias inesquecíveis, por uma experiência 
inédita e que bastou para deixar saudades. 

  

   

    

tum passo muito cer- 
to que a Moliceiro 
deu para rentabili- 
ar custos. Jáo devia 
tersidodado hámais 
tempo» Os funci- 
onários alguns con- 
tinuam, como cola- 

  

boradores, é o caso «Tudo está nas mi 
de António Ramos, nhas mãosh diz-nos 
outrossão funcioná- no final com o tom 

rios da nova estação desempre, agora re- 
dois em um. No vigarado. Por esta 
faruro, o protocolo nova linguagem da 
podeviraseralera- escrita contemporá- 

do, a bem da pró nea sem papas na 
pria estação com língua fica o noso, 
mais debates ao - muito obrigado 
nal de semana, etc... Cruz Cunha.  
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agenda 
  

  
de 18 a 23 de Agosto 

dia 18 Palco aberto, 
pelas 22 horas, na Casa 
Municipal da Juventude 

Gafanha da Nazaré (Ílha- 
vo), 

de Aveiro. dia 19 Fim-de-sema- 
+ Música ao vivo coma — na desportivo em São Ja- 
actuação de Orlando Luís, cinto com slide, rapel, sutf, 
a partir das 23 horas, no fodyboard, torneios de fu- 

Restaurante Salpoente, em  rebol, basquetebol e ande- 
“Aveiro. bol. Estão, ainda, previstos 

  

+ “Um Mar de Letras” - 

campanha de Verão Ano 
Internacional do Livro e da 

Leitura -, durante todo o 

dia, junto ao Molhe Nor- 
te, na Paria da Barra. 

& Presença do programa 
televisivo “Os Reis da 

Música Nacional”, com a 

participação de inúmeros 
artistas nacionais, O espec- 
táculo realiza-se pelas 23 
horas, no auditório exteri- 

or do Centro Cultural da 

jogos e actividades de pis- 
cina. Estes desportos rea- 
lizam-se no Complexo 
pe de São Jacin- 

E “Festas em honra de 
Nossa Senhora da Memó- 

ria (Paço — Aveiro), com a 
actuação do Rancho Fol- 
clórico do Baixo Vouga. 
é Concerto pela Banda 
de Música Gafanhense, às 

21,30 horas, no auditório 

ao ar livre da Câmara Mu- 

nicipal de Ílhavo. Haverá, 
também, a apresentação 
do novo fardamento da 
Banda. 
& III Tomeio de Futebol 
de Praia, pelas 10 horas, na 
Praia Velha — Molhe Sul 
(Barra). 
+ Desportos radicais, 
durante todo o dia, com 
rampas para inliners, ska- 
ter; e bikers, no relvado da 
Costa Nova (Ílhavo). 
k “Maratona Fotográfica 
Mar Agosto” cuja partida 

partir das 16 horas, na Praia 
da Barra. 

dia 21 Actuação do 
Rancho Folelórico do Bai- 
xo Vouga nas festas de 
Nossa Senhora da Nazaré, 
em Verba (Aveiro). 
k Concerto coma “Ron- 
da dos 4 Caminhos”, pe- 
las 21,30 horas, no Largo 
da Igreja da Gafanha da 
Encarnação (Ílhavo). 

está marcada paraas 8ho- dia 22 Acção desen- 
ras junto à Piscina Muni. sibilização, durante todo o 
cipal de Ílhavo. dia, com a campanha “Ge- 

tação Futura Geração Se- 
gura” da Prevenção Rodo- 
viária Portuguesa, na Praia 
da Barra. 

+ Show de Capocira 
Maculêlê, a partir das 22 
horas, no Largo do Farol 
da Praia da Barra. 
& “Astronomia no Verão 

2000” com observação 
noctuma e animação astro- 
nómica, pelas 22 horas, 
junto aos Pilotos da Barra 
(Praia da Barra). 

dia 23 A Casa Mu- 
nicipal da Juventude de 
Aveiro apresenta, às 21,30 
horas, o filme “O Casal” 
de Carl Th. Dreyer 
+ Grande concerto Pop 

pai Ç2O Festas de 8. 2090, pelas 23 hora, com 
nal São Bernardo Florido, à nação do grupo mu- beirida 10 Hiee sic “Delfins”, no relvado 

da Costa Nova. k Animação de rua, a 

  

cartoon 
  

  

  

festas 
  

Nossa Senhora da Saúde e Santo António 

Apartirdo próximo dia 19 e até ao dia 25, em Vagos, vão-se 
realizar os festejos em honra de Nossa Senhora da Saúde « de 
Santo António. O primeiro dia é preenchido pelos Zés Pereiras, 
que percorrerio as ruas do lugar. No domingo, a alvorada éanun- 
ciada com uma salva de 21 tiros e, às 9 horas chega a Banda 
Vaguense, para percorrer as ruas do lugar. Às 16 horas, realizar- 
se-á uma missa solene, seguida de procissão, acompanhada pela 
Banda Vaguense e Fanfarra dos Bombeiros Voluntários de Ílha- 

eai feira, a partir das 15 horas, haverá uma tarde desportiva e, 
21,30 horas, será vez dos KGB animarem a festa. O dia se- 
seed PODE una dE 
tra casados, inserido numa tarde desportiva, prevista para as 16 
horas. Pelas 22 horas, haverá um espectacular concerto com os 
TVS. Na quinta-feira, os “Mega” estão encarregues de animar 
toda a noite, a partir das 22 horas. O último dia dos festejos é 
encerrado com o grupo Três Tons, às 22 horas. 

  

  vo. Paraas 22 horas está prevista a 
actuação do artista Nelo Silva & 
Cristiana e do agrupamento musi- 
cal'Três Tons. O dia 21 começa, pe 
las9 horas, com a chegada da Ban- 
da Vaguense, para percorrer as ruas 
do lugar. Por volta das 16 horas re- 
alizar-se-á uma missa com sermão 
ao Santo António, seguida da pro- 
cissão e entrega do ramo aos novos 
mordomos para 2001. O grupo H- 
RAKT actuará pelas 22 horas. Na 

  

  
   

  

     

Instalações Eléctricas 

Rádio Comando para Gruas 

Telem 234 794 745 - Tolom. 919931 858 
Cai 3840-301 VAGOS. 

    

   
    

    

    

António Fernando 
de Jesus Anastácio 

Equipamento para. 
Surribas, Demolições. 

Abertura de Vaias é Poços, 
Plantações de Árvores, Etc. 

Je, 234 798 1657 - Telm 665069 377 
Rua DK, Antônio Brito, nº 11 = SÓSA   

    

  

breves Aveiro 

JPJ promove “Geração Futura, Geração 
Segura” 
O Instituto Português da Juventude (IPJ), em parce- 

ria com a Direcção Geral de Viação e a Prevenção Rodo- 
viária Portuguesa, está a levar a efeito a campanha “Gera- 
ção Futura, Geração Segura”, promovida no âmbito do 
“Ano 2000 — Ano da Educação Rodoviária”. 

A campanha decorre até 10 de Setembro nas princi- 
pais praias do país e tem como objectivos a promoção, 
de forma lúdica e simples, da reciclagem dos conheci- 
mentos sobre regras de trânsito dos condutores; a sensi- 
bilização e a formação dos cidadãos em férias, em especi- 
al os mais jovens, para as normas da prevenção e segu- 
rança rodoviárias e a promoção e cooperação entre gera- 
ções, responsabilizando-as pelo cumprimento das regras 
de trânsito e de atitudes de segurança. 

Em cada praia, o IP) tem uma equipa de jovens a 
desenvolver acções de sensibilização constituídas por ini- 
ciativas de animação, jogos e testes diversos. Em simul- 
tâneo, são distribuídos folhetos que contêm informação 
sobre a campanha, conselhos úteis e dados sobre segu- 
rança e sinistralidade rodoviária. 
Parque de Feiras e Exposições 
Obras já 

A primeira fase da construção do futuro Parque de 
Feiras e Exposições de Aveiro iniciou-se na semana passa- 
da, na Baixa de Vilar, devendo estar terminada em Agos- 
to do próximo ano. O local destinado à construção com- 
preende uma área de 24 hectares, atravessada por um 
troço do Eixo Estruturante, entre o lugar de Vilar e a 
EN 109, para onde está previsto o novo Parque de Fei- 
ras, à Sul, e o Pavilhão Mulriusos, a Norte. O estudo de 
conjunto para aquela área prevê a integração dos dois 
equipamentos numa zona verde e duas áreas para apar- 
camento automóvel. 

A primeira fase de empreitada, estimada em 
1.299.300.192$00, compreende duas das naves de ex- 
posição, com uma área de 4.620 metros quadrados cada 
uma, e o edifício de apoio, com uma área de 4.488 me- 
tros quadrados. Relativamente ao conjunto e edificar, as 
quatros naves — que terão uma área roral de exposição de 
18.480 metros quadrados — irão manter um afastamen- 
to de 30 mevros entre elas, tendo sido definidos no espa- 
ço envolvente percursos exteriores cobertos, enquadra- 
dos por zonas ajardinadas. A articulação entre as naves e 
o edificio de apoio será Feito através de um corredor que 
proporcionará espaços de “foyer”, onde estarão localiza- 
dos os serviços de cafetaria e restaurante, e as instalações 
sanitárias. 
4 ção da Selecção Olímp 
de Deficientes em Paralisia Cerebral 

A Câmara Municipal de Aveiro, em colaboração com 
a Federação Portuguesa de Desporto para Deficientes e a 
Direcção do Sport Clube Beira Mar, convidou a Selec- 
ção Olímpica de Deficientes de Paralisia Cerebral para 
fazer uma apresentação da sua Equipa de Futebol, ama- 
nhã, pelas 21,45 horas, no Estádio Mário Duarte , no 
intervalo do jogo que marca o início da equipa aveirense 
no Campeonato da | Liga de Futebol 2000/2001. 

No Estádio Mário Duarte, a Equipa de Futebol de 
Paralisia Cerebral irá disputar uma partida de futebol 
com a Equipa de Juniores do Beira Mar. Os objectivos 

iniciariva, segundo Jorge de Carvalho, responsável pela 
Missão Portuguesa aos Jogos Paralímpicos Sydney 2000, 
passam por sensibilizar o público para esta vertente do 
fenómeno desportivo, promover o desporto para-os defi- 
cientes e angariar apoios para a participação portugúêsa 
ha cidade australiana. ê 

A Selecção Olímpica de Deficientes err Paralisia Qleueio 
bral vai participar nos Jogos Paralímpicos de Sydney'2006) 5 
a decorrer de 18 a 29 de Outubro; dnde estarão» reptesadtora 
tados 125 países com um totaP68%uatro mibudefiamo oib 

2515 ixoe seno 
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festas 

Festejos em honra 
de Nossa Senhora do Rosário e 8. Tomé 

Nos próximos dias 19, 20, 21 e 22, Costa 
do Valado vai ser palco para os grandiosos fes- 
tejos em homenagem a Nossa Senhora do Ro- 
sárioeS. Tomé. As festas começam na sábado, 
dia 19, pelas 9 horas, com uma salva de 21 
tiros, seguida da chegada dos litipiros, que fa- 
é isde decavos | di 
haverá música gravada. Às 22 horas realizar-se- 
á uma procissão de velas. Por volta das 23 ho- 
ras, vai haver uma actuação do Rancho Folcló- 

rico de Aradas e, pelas 24 horas, o dia é encerra- 
do cam uma descarga de fogo de artifício. No 
domingo, das 9 até às 15,30 horas, haverá 

à. RODRIGUES, E 

sem 
DESIGN E QUALIDADE 
POR REVISTA E MEDIDA 

Telef. 234 343.649 - Rua Cega, 66 
S. Bemardo - 3810 AVEIRO 

3 Raios, Lda. 

  

  

  

Licínio Silva 

Estrada de S. Bemmardo, 226 - 3810-173 AVEIRO 
Tele, 234 343 198 - Telem. 919677 497 

música gravada, altura em que chegam a Fan- 
farra da Costa do Valado e à Banda da Escola 

de Música da Quinta do Picado, Para as 16,30 
horas, está programada uma missa solene com 
sermão, cantada pela referida banda e que se 
faz seguir de uma procissão. As22 da co- 

Chic, de Coimbra. Para terminar, pelas 23, ne 
ras, haverá uma queima de fogo de vista e fogo 
preso. O dia de segunda-feira é preenchido, a 

partir das 9 e aréàs 22 horas, com uma salva de 
21 tiros e música gravada. Nesta altura, está 
previsto um arraial nocturno abrilhantado pel 
conjunto Sequência, da Gafanha da Nazaré 
Às 24 horas, haverá uma descarga de fogo de 
artifício, Uma nova salva de 21 tiras anunciará 
oríltima dia dos festejos, pelas 9 horas. A mú- 
sica gravada preencherá o dia, até às 19 horas, 
quando está prevista a entrega do ramo para à 
mordomia do novo ano, com a participação da 
Fanfarra da Costa do Valado. O arraial noctur- 
no começa às 22 horas, com o grupo “Fax”, de 
Ílhavo e, às 24 horas, uma descarga de fogo de 
artifício encerrará os festejos deste ano. 

Festas em honra de Nossa Senhora da Nazaré 

Os próximos dias 19, 20, 21 e 22 
são dedicados à Nossa Senhora da 
Nazaré, em Verba. O primeiro dia de 
festas, sábado, começa pelas 7 horas, 
com uma salva de 21 tiros, seguida da 
chegada de aparelhagem sonora, a car- 
go de Joaquim Vieira Ribas e da che- 
gada da Bandá de Música da Quinta 
do Picado, que percorrerá as ruas da 
freguesia, numa recolha de donativos. 
Uma nova salva de 21 tiros anunciará 
o dia seguinte, às 7 horas. Às 9 horas, 
chega, novamente, a Banda de Músi- 
ca da Quinta do Picado que está en- 
carregue de fazer uma arruada. Previs- 
ta para as 11,30 horas, está uma mis- 
sa solene, seguida de uma procissão re- 
ligiosa. Às 16 horas, haverá um arraial 
com o conjunto típico “Renascer” e, 
por volta das 22 horas novo arraial com 
a orquestra espanhola “Cunter's”. Fi- 
nalmente, vai haver uma descarga de 
fogo, às 23,30 horas. Na segunda-fei- 

ra, pelas 9 horas, chega a Banda de 
Música da Quinta do Picado, para 
nova recolha de donativos, pelas ruas 
do lugar. Às 10,30 realizar-se-á uma 
missa solene, seguida de uma Procis- 
são de entrega do ramo à mordomia 
para o ano de 2001. Para as 16 horas, 
está previsto um arraial com o Rancho 
Folclórico de Nossa Senhora da Nazaré 

de Verba e, pelas 22 horas, o grupo 
“FAX” fará um arraial nocturno. O 

último dia dos festejos, começa às 9 
horas com música ambiente que pre- 
encherá toda a manhã. Pelas 15 horas, 
realizar-se-ão diversos divertimentos, 

nomeadamente jogos de futebol de sol- 
teiros contra casados e solteiras vs ca-| 

sadas, no campo do Porto de Ílhavo. 
Uma largada de pára-quedistas, está 
prevista para as 18 horas e, para dar 
por terminados os festejos, haverá um 
arraial nocturno com o conjunto 
“KAPA”, por volta das 22 horas. 

  

RAFAEL 
C. P. 
PEREIRA 

Antenas terrestres, via satélite 
Som ambiente * Ar condicionado 

* Montagens 
fendas 

* Assistência 
Técnica 

Telet. 234 943 594 - Telem. 952 348 107 
Rua Direita, 68 - COSTA DO VALADO 

  

António José 
Pedra Pinheiro 
CONSTRUÇÃO CIVIL 

    

Rua Direita, 47 - MAMODEIRO - 3810 AVEIRO 
Telel. 234 943 913 - Telem. 929 302 450 

  

Telmo dos Santos Simões 
Serviço de Jardinagem 

- Fornecedor de Plantas 
- Árvores de Fruto - Relvados - 

Sistema de Regas Manuais e Automáticos 

Telef. 234 754 54: 

Pua do Alberque. nº 

  

em. 914 776 408 
3770-351 PALHAÇA, 

  

  
  

AUTO REPARADORA DE AVEIRO         
   

    

CEC 
LO RR 

Telem. 965 a Telef. 234 943 662. 
a DO VALADO. 

      

  

Eid 5 Pintura 

        
3810-785 AVERO 

  

    
o CANALIZAÇÕES 

- | ESGOTOS 
Montagens Gerais em 
Motores e Esquentadores 

José Avelino Vieira Carvalho 

Telem. 919 143.445 - th DO JUNCO 
Quintas - 3830 ÍLHAVO     

E ENQUADRA 
CONSTRUÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS, LDA. 

hpartado 40 - SÃO BERNARDO - 3811-601 AVEIRO 
Tele Fax 234 349 469 - Telem. 919554 080     

    

As festas em homenagem à Nossa Senhora 
da Nazaré estendem-se até ao próximo dia 28 e 
realizam-se na Gafanha da Nazaré, No passado 
domingo realizou-se uma sardinhada, uma 
missa campal ea acruação do grupo Novo Oa- 
sis. O início dos festejos é no dia 25, sexta-feira, 
pelas 7 horas, com uma salva de fogo. Ás 22 
horas vem a actuação do conjunto musical Ro- 
conorte. No sábado, por volta das 8 horas, vai 
haver um desfile de quatro grupos de gaiteiros. 

Festas em honra de Nossa Senhora da Nazaré 
A partir das 18 horas realizar-se-ão três missas, 
na Igreja Matriz, na Igreja do Forte e na Igreja 
da Chave, estando as duas últimas previstas 
para as 20 21 horas, respectivamente. Às 22 
horas, vem a actuação do conjunto musical Vinil 
eda artista Suzana cas Top Girls, às 23 horas. À 

partir das 8 horas do dia seguinte, realizar-se-ão 
quatro missas: na Igreja Matriz, na Igreja da 
Cale de Vila, na Igreja Matriz e missa solene da 
festa na Igreja Matriz, as últimas três às 9, 10 e 

11,30 horas, respectivamente. Pelas 15,30 ho- 
ras, chegaa Fanfarra de Amarante e às 16 horas 
haverá uma prois ida de uma missa na 
Igreja Matriz, às 18 horas. A actuação das ban- 
das de música gafanhense e dos Bombeiros 
Voluntários de Ílhavo está prevista para as 
18,30 horas. Às 22 horas segue-se um espec- 
táculo de variedades, seguido de uma descar- 
ga de fogo de artifício, às 23,30 horas. Pelas 
24 horas vai haver uma actuação do grupo 

  

António Maio 
Assentamentos de Carpintaria 

Telem 967 086369       
musical Sequência. O último dia dos festejos, 
segunda-feira, dia 28, começa às 20,30 horas, 
com uma missa de acção de graças, na Igreja 
Matriz. Às 22 horas, é vez da actuação da 
Orquestra Costa Rica, seguida do sorteio de 
um automóvel, com a presença de um repre- 
sentante do Governo Civil de Aveiro. As fes- 
tas são encerradas por volta das 23,15 horas, 
com a actuação do consagrado artista Tony. 
Carreira e sua banda. 

  

Maquipesa 
Sistemas de Pesagem, Lda. 

Rua Sacadura Capra, 38 - 4490-517 
A NOVA DE GAIA - PORTUG 
1 - Telem. 919 858 637 /91       Telet. 223] 36 351 

RAQUEL E TEIXEIRA, LDA 
Terraplanagens, Aterros e o 

Matériais de Constru 
air delete à Canos 

Instalação de Redes de Água e Esgotos 

SEDE 
Av, Gago Coutinho, 96, 2.º Dir. 2700 AMADORA 

Telet 214 940 3: 917227267 
DELEGAÇÃO AVEIRO 

Gatanha da Encarnação 
Telel/Fax 234 361 038 - Telem. 065 109 380 

      elem, 
  

  

IMAPLIGEL 
Produtos Alimentares Congelados, Lda. 

  

E x 234 363.653. 
3830 GAFANHA DA NAZARÉ 

  

ILÍDIO SILVA 
Revestimentos de Interiores 

  

* Design e decoração de Interiores 
* Pavimentos flutuantes 
* Linóleos e marmóleos. 

* Estores de interiores. 

   

  

o Comercial Jardim 
el Fax 234 468 001 

josé Estevão, 499 - A =; 
GAFANHA DA NAZARÉ 

  

  

RIA | 
- Residencial 

stManuel da Costa Marques 
«ong tr us 

Av dos Bacalhogiros, 228-1.º - Telet 234 366 068 
GAFANHA DA NAZARE     

Global 
SEGUROS 

  

António Branco 
Mediador de Seguros 

Ra S. João de Deus, 17 - 3830 GAFANHA DA NAZARÉ 
Telet. 234 361 20 - Fax 234 367 407       

  

Artur & Vergas, Lda 
Comércio de Automóveis 

Dai 
ed Rent-a-Car 

  

José Estevão, 55 
CEARA 
SAZ ETA - Fa 234 364530. 

       
ELECTRO ROCHA 

Equipamento Hoteiiro s Venda de Electrodomésticas. 

Electrodomésticos 
Assistência Técnica Garantida 

Venda e montagem de antenas parabólicas 
Agente. 

Balay - Bosch 
Thomson - JVC - Aiwa - Junex 

Saba - Playstation 

S. Francisco Xavies 183 - Telet. 234 362 771 
GAFANHA DA NAZARÉ 
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opinião cartas de um miliciano 
  

A educação 
como alavanca 

do desenvolvimento 
José Manuel Nunes* 

Acabo de ler um interessante 

artigo sobre Bangalore, a Sillicon 
Valley indiano, uma cidade ricae 
tecnologicamente evoluída no 
meio da extrema pobreza que co- 
racteriza a Índia. Começo, desde 
logo, a traçar algumas conside- 

rações relativamente. a um dos assuntos que, de um 

modo recorrente, é alvo das minhas reflexões — o de- 

senvolvimento. 
De facto, começo por recordar aquilo que Costells, 

na sua grande obra The Information Age, refere como 
a sociedade informacional, conceito com que caroc- 

teriza a realidade que tende hoje a prevalecer 
Hoje em dia, o que está em jogo é o informação 

— isto é de tal forma importante que a informação dá 
origem a um novo modo de desenvolvimento, substi- 

tuindo o modo de produção industrial (aquele cuja 

principal fonte de produtividade é a introdução de 

novas fontes de energia e a capacidade de descen- 
tralizor a sua utilização durante o processo produtivo). 

No novo modo de desenvolvimento - o modo 

informacional — o produtividade assenta na tecnologio 
da geração do conhecimento, no processamento da 
informação e na comunicação dos símbolos, 

Ora, estes princípios determinam uma nova atitu- 

de perante as sociedade. De facto, como sabemos, 
esta sociedade informacional é a bose em que assen- 
to a sociedade glabal, uma sociedade profundamente 
desigual, tomando prementes todas as questões liga- 
das ao desenvolvimento, nomeadamente o desenvol- 
vimento dos países menos avançados. O que acaba- 

mos por verificar é que o sistema de desenvolvimento 
tradicional fracassou porque é baseado num sistema 
de empréstimos que faz com que os ricos fiquem mais 
ricos e os pobres cada vez mais pobres, privilegiando 
objectivos de curtos prazo, um vez de considerar a 
mais longo prazo. No fundo, um sistema que traz 

como grande consequência a desumanização das so- 
ciedades e o quebra na cadeio do solidariedade (o 
própria cooperação internacional corre o risco de de- 
saparecer, uma vez que a percentagem da ajuda dos 
países ricos gos PVD situa-se nos 0,25% do PIB, longe 

dos 0,7% estipulados em 1997). 

Neste quadro, é normal definir-se como triângulo 
essencial ao bem-estar das sociedades a "paz, o de- 
senvolvimento e a democracia”. Pois bem, um dos 
pressupostos fundamentais deste triângulo é a educa- 
ção. Na sociedade informacional em que vivemos, a 
educação ao longo da vida. Uma educação que não 
se resume apenas às questões do educação básica e 
da literacia, mas que tem que se aliar co aumento da 
qualidade de vido e à copacidade criativa do ho- 
mem, fonte geradora do conhecimento. Só a educa- 
ção permite ao homem desenvolver a sua capacida- 

de rellexiva e participativa, essencial a uma socieda- 
de democrática. 

Relativamente a questões de mero desenvolvimen- 
to económico, a educação tem, também, um papel 
crucial. Senão vejamos: os países que tiveram toxas 
elevadas de crescimento fizeram um grande esforço 
na educação, uma vez que a investigação, ligada ao 
desenvolvimento e à inovação, depende muito de um 
alto nível de educação. A própria adopção de novas 
tecnologias carece de alta qualificação em termos de 
educação. Afinal, a tecnologia só se desenvolve para 
paises cuja mão-de-obra esteja devidamente prepa- 
rada pora as receber... 

É este o caminho para quebrar o ciclo virtuoso do 
pobreza em que se encontram enredados os países 
menos desenvolvidos.   * Docente no ISCIA   

Desembarque em Luanda 
Henrique J. C. de Oliveira 

Se olhei para o relógio ou não no momento da aterra- 
gem, sinceramente que não me lembro. Mos deviam ser & 
da manhã quando as rodas tocaram o asfalto da pista. Foi 
um aterragem perfeitamente normal, que deu a todos nós 
uma grande sensação de alívio. Tinhamos chegado. Em- 
bora todos saibamos que nunca nenhum avião lá fica em 
cima, não deixa de ser reconfortante sentir as rodas toca- 
rem no solo e vermos o aparelho, após uma travagem em 
que nos sentimos atirados para a frente, a dirigir-se para o 
fodido desembarque. 

ipertémos os cintos de segurança, que colocára- 
mos minutos antes da aproximação à pista. Começámos a 
tirar as bagagens de mão. Em breve o avião parava no 
zona de desembarque e abria-se a porta na cauda do 
aporelho. Assim que a porta se abriu, sentiu-se uma ondo 
de color, que parecia assaltar de repente o aparelho e per- 

correr todo o corredor central. Foi como se a tampa de um 
de pão se tivesse aberto de repente e de lá saisse 

uma lingua de fogo. De tal modo esta brusca transição de 
temperatura me afectou, que fiquei com a garganta com- 
pletamente seca e a língua colada vo céu da boca. 

Começámos a sair ordeiramente, em fila. Mesmo ro 
à porta, antes de passar para as escadas 

bojo do aparelho, reparo num depósito de água fresca 
com copos de plástico enfiados uns nos outros. 

Instintivamente, agarrei bruscamente num copo e enchi- 
o. Bebi lodo a água de um frago e, com uma agradável 
sensação de alívio, que deve ter sido notada por todos os 
que me seguiam, voltei a repetir a operação, interompen- 
do a saída do aparelho. 

Tudo se passou em fracções de segundo. Refrescadas 
as entranhas, pensei que iria receber um raspanete do resto 

do por ter atrasado a saída. Para meu espanto, o 
Degas boia repetido por todos os que me se- 
guiam. Em poucos segundos tinham-se esgotado os copos 
de plástico, pelo que os existentes eram rapidamente pas- 

sados Rê água quando o eram e utilizados pelo restante 
pessoal. 

Apesar do desembarque ter sido ligeiramente mais de- 
morado do que o previsto, toda a gente abandonou or- 
deiramente o avião e se dirigiu para a zona de recepção, 
seguindo as instruções dos que nos aguardavam. 

Na aerogare, na zona pública, vimo-nos subitamente 
rodeados por bandos de miúdos de cor de chocolate e 
carapinha, que pedinchavam à nossa volia e se ofereciam 
para ajudor a transportar sacos e malas. Lá fora, uma fila 

de camiões do exército aguardava os «maçaricos» acaba: 
dos de chegar da metrópole. 
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Indemnizações 
Manuel Pinto Machado Parece que os individu- 

TT me O osque foram delidos, acu- 
sados de assaltos a esta- 
ões de venda de combus- 
fiveis, e encontrados com 
seis espingardas caçadei- 
ros, duas. mil doses de ho- 
xixe; vultosas quantidades 
de dinheiro e joias e uma 
esquadrilha de telemoveis, 
foram libertados por um 
anónimo juiz de Oeiros... 
porfalta de provas! Parece 

dinda que es referidos Elio agora em liberdade ab- 
soluta é prontos para realizar acções de terrorismo urbano 
que deve ser a sua especialidade, vão processar o Estado e 
a Policia e. exigir indemnizações. Parece tambem que as 
próprias polícias confirmam que andam descoordenadas 
e cada uma a puxar para o seu lado, o que perturba os 

  

investigações. Mas nós estamos em Portugal, um país su- 
postamente civilizado e com um governo eleito, apesar de 
inóquo, ou estamos no Burundi? Por amor da Santa! 

sa, ainda, nossa terra, os criminosos, quando apa: 
nhados, entram pelos portos das esquadras de polício e, 
logo de seguida, saem pelas janelas do tribunal mais pró- 
ximo, vilipendiondo as autoridades de segurança, com o 
cobertura das televisões e das organizações ditas pacifistas. 

Agora parece ter chegado a hora das indemnizações, 
que pegou moda por esse mundo começando nos ex fu- 
madores contro as tabaqueiras, nos desempregados con- 
tra os telemoveis, nos alcoolicos contra os produtores de 
vinho e até, pora cúmulo, de uma americana que proces- 
sou, e ganhou, a MacDonnald "s porque lhe serviram café 
quente demais. Já agora que se intente judicialmente con- 
tra as sorveterias que fazem produtos gelados ,contra as 
cervejarias que dão Iremeços salgados, contra os restau- 
rantes que dão salmoneles com espinhas. 

Fariamo-nos de gozar, damos trabalho aos tribunais 
que nada têm que fazer, e esperamos calmamente a nossa 
vêz de ser assaltados pelos libertados e indernizados. 

Et voilá! 

opinião 

Fogo um estigma de Verão 
Em Portugal os incêndi- 

as são crônicos. É uma tra- 
dição de Verão. Uma 
idiossincrasia tão óbvia 
como:o chapéu de pano 

branco na cobe- 
qa de todo o bom chefe de 
família, meninos de cora 
pintalgada com o factor 20 
do Nivea e uma senhora a 

sair do mar que não repa- 
rou naquilo que a úlimo 

Marta Ramos * 

      

   
   

    

   

  

onda lhe fez ao biquini. 
Nos últimos vinte anos, um terço da floresta portuguesa 

ardeu. É a velha história: no a temperatura aquece 
muito, os ventos são traiçoeiros e chove pouco. 

Os distritos mais afectados este ano em Viseu, Guar- 
da, Porto, Aveiro e Castelo Branco. Houve também incên- 
dios graves na serra da Lousã e no parque de Sintra, em 
Coscais, onde há fortes suspeitas de fogo posto. 

À primeira pergunta que deve ser feita é: os meios de 
combate aos ir os são suficientes? Segundo dados ofi- 
ciais, o dispositivo de combute aos fogos deste ano é com- 
posto por mais de 3300 homens, 750 viaturas e 42 so 
noves, O número de efectivos não parece ser a causa par 
o problema, os métodos aplicados é que têm falhado sis- 

tematicamente. 
Veja-se o questão do ordenamento do território, mais 

concretamente o rede de acessos às zonas florestais. Está 

    

longe de ser suficiente. Basicamente, as florestas são con- 

tomadas por uma estrado principal e não são atravesso- 
dos por nada que se possa em consciência chamar de 

acesso. y 
Depois há a velha máxima: É preciso limpar as matas. 

É daquelos premissas fundamentais em que toda a gente 
insiste, mos que continua no esquecimento. Para determina- 
das infracções à lei, a pena a cumprir podia ser a presto- 
ção deste fipo de serviço. Assim, a par de se favorecer o 
bem estar da comunidade, mantinham-se as condenados 
em contacto com a sociedade, promovendo uma mais fá- 
cil integração após a liberação. 

E qual é o papel do exército? Desde o fim da guero 
colonial, em 74, que temos um exército em hibemação. É 
uma parte da população activa que, não havendo uma 
situação de guerra, está em termos práticos “desemprega- 
de”. É mais do que necessário que os nossos militares pos- 
sam colaborar neste combate. E colaborar não é só ser 
chamado em úlimo recurso; é participar activamente sem- 
pre que a dimensão do incêndio o justifique. Por que não 
pôr os recrutas a potrulhar as motas? 

A estrotégia de acção posterior ao fogo também não 
tem sido das melhores. É preciso impedir que os incendiári- 
os obtenham dividendos. O Governo garantiu que vai es- 
tar atento a toda a especulação imobiliária relativo aos 
terrenos ardidos e que à nova situação não será motivo ide 
alteração do plano de ordenamento (actualmente em pro- 
cesso de revisão). 

Esperomos para ver... 
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o que dizem 
os moradores de 5. Bernardo 

«Com 0.8. Bernardo Florido, a freguesia fica com 
um aspecto mais limpo e mais agradável». 

Arménia Barros, 37 anos. 

  

«É uma iniciativa bonita que nos permite pre- 
senciar um espectáculo bonito. Ao mesmo tempo 
serve para a promoção da freguesia de São Bernar- 
dos. 

Acireio Santos, 36 anos 

«É priferivel S. Bernardo Florido a 5. Bernardo 
destruído». 

Lucília Miranda, 20 anos 

«É uma iniciativa bonita que dá um ambiente 
muito agradável À freguesia». 

Rosa Maria Vieira, 55 anos 

al uma iniciativa interessante é que serve pata à 
promoção do bem-estar social». 

Isabel Rodrigues, 27 amos 

aSão Becnardo Florido é o mais interessante da 
Festa em homenagem ao padroeiro. Para além disro 
cliama muitas pessoas». 

Laura Fernandes, 36 anos 

«É uma óprima ideia. Mostra a arse, a capacida- 
de eo trabalho que as pessoas de São ea do 

A realização da tapere exige muita dedicação e é pre- 
ciso ter gosto. O evento é o orgulho das gentes da 
terra é dá algum prestgio à freguesias. 

gelo Birrento, 44 anos 

  

“Com esta iniciativa consegue-se « promoção do 
ambiente e da vila, através de um panorama muito 
agradável e bonito» 

Luísa Santos, 47 anos 

“São Berardo Flocido é uma incativa espec 
esia nunca se viu assim. A continuar 

RR ma 
Arminda Gomes, 37 anos 

  

«É uma festa maravilhosa que chama muitas pes- 
uma iniciativa muito importante para à   sons. 

Freguesiar 
António Capela, 77 anos 

«São Berardo Florido tem ajudado a promover a 
freguesia, O espectáculo das Nores é muito agradá- 
vel'e, naturalmente, chama muita gentes. 

Isabel Cardoso, 23 anos 

  

«Para além de ser uma iniciativa cheia de beleza é 
muito importante para à freguesia na medida em 
que São B é a única no concelho a a 

Augusto Neto, 52 anos 

74 iniciava eá melhorar de ato para ano e 
see para = promoção da freguesia. Contudo, podia 
Shamar ada mis gente. Seja como for é uma inici- 
ativa agradá 

  

Vánia Veiga, 18 anos 

DE uma joeinva mio bon, É nene época 
que há mais beleza « São Becnardo sem mais valor. A 

evento dá muito trabalho, 
Também não nos podemos 

esquecer de que a fregucsia fica mais conhecida».   Maria Lurdes Ramos, 48 anos 

de 5. Ber 

árias para uma manifesra 
ão cultural que ganha de 
amo para ano mais adepres. 

coma 
é que surgiu à ideia e do 
que realmence se trata. Para. 

  

São Bernardo florido 

    

Usa iniciaçiva como 
esta não se define de um 

São Bernardo florido 
  

Integrado nas festas do santo padroeirl 
presenciar apra 
Lara o próximo domingo e que está Já a 
iniciativa que se realiza graças à boa-vol 

Já não é só a mãe ou o se emperl 
toda a família, mais os amigos e os viz 
bonito, os momentos que envolvem a rá 

que 

tos das muas 1,23. Este rito de muita alegria e me 
ano são os das ruas 11,12 isfução. xAs pessas pará- 

é 13, a Rua dos Emi cipam com muito gosto. 
dos Ferreims e da Ca Noise uma grande ale- 

agia é Camargo ne 
todos. É um momento 
rio gradivl  queão 

ltado fi. 

breira respecrivamente. 
Para o ano, serão nomes 
dos os elementos das três 

  pense que 
naléo ma ie 

  

e na cons 

dlizem que não. Esc inii- 
  

numeradas, Ora se no 
meiro ano, à comissão, 
para além de mim, era 
comssiruda pelos elemen- 

que tiago fique melin- De 
ditado. De qualquer das volvem a sua construção. 

nas, este não é um rer por 
ceio lino Fernan- Paraarranjar Sores para 

a iniciativa, a Comissão 
Florido decorre num espi- contacta todos os resden- 

TOS para a organização na 

  

strução dos tapel 
bos. Por isso, se o resultado 
Eação dos tapetes valem pela alegria com 

todolarticipam. 

  

rd São Bernardo — está uma iniciativa que 

“flores, mas 
E é muito 

São trinta o número 
de ruas participantes 

Assim, no próximo sá- 

que têm 

70 de hrgu mento por 1, 

  

Dera por trzentos meros 
de capetes floridos. Des- 

as nuas do Areeiro, Profs 
sor Canha, Castela, Mi- 
guelTorga, Forninhos, So- 
ciedade Musical Santa 
Cecília, Di. Francisco Sá 
carneiro, leiras, marco, 
Barteiros, Emigrantes, 
erceiros, cabreira, Cóne- 

Areeiro, Carlos Capela, 
e 
“Travessa do Marco, Arei 
NE o sado Do 
Vale Guimarães, Anselmo 
Lopes, Brejeira, Padre 

    

Ambrico é Basto. 
Ea 

lores às eleimen- 
cia Ca 
roquial de São Bemardo 
vão passar umas horas a 
marcar 0 desenho dos ta- 
petes no chão do adro da 
igreja. Depois, cada rua 

a da 10 escá tudo termi- 
aado + pronto para aco- 
Iher as pessoas que cada 
ce mais se aSão 
Bernardo para testemu 

    

as mulheres são + 
à frente dos É enrrên 

Como explica Angelino 
Fernandes veste é um 

balho mais típico das 
mulheres. As flores estão 
mais relacionadas com as 
mulheres que são, nor- 
malmente, mais sensíveis 
à este tipo de actividades, 

Para que esta é outras 
iniciativas se concinuem 

lizar e cada vez com 
mais qualidade Angelino 
Fernandes c outros 
siastas da ideia decidiram 

associação que 
entre outras iniciativas fi- 
cará, naturalmente, en- 

“Tudo indica que a associ- 
ação se chamará Associa- 
ção Arte e Cultura de São 
Bernardo. 

  

  

o que dizem 
os moradores de S. Bernardo 

  

  

«São Bernardo ganha core O evento é mui 
to importane pará todos as moradores e todas às pessoas 
que nos visam nesta almura 

Emília Silva, 45 anos 

“O deahos ds apt ão mi bo, ini 
tiva é uma maialia para 

do Coe ÃO anos. 

  

“É uma iniciativa muito importante e 
manner O que me parece é que à juventude 

o na iniciava que só as 
Cide 

que se deveria 
não alinha 

Sandra Oliveira, 19 anos 

«O tapete de Hores dá muito trabalho e parece que só 
es sn vel ein pos ce rt 
como for, é uma iniciaciva que na minha opinião 
continuas, 

Maria José Sia, 29 anos. 

É úúmas fa bonica e digna de se ve. Dá muito tra 
balho, mas é mio compencador para quem nela partic- 

pa. É preciso que não se deixe acabar esta iniciativas 
José Carvalho, 47 anos 

  

«São Bernardo Florido é uma iniciativa mm ro banita. 
Valoiza muito tera, oncuando a conhecida 4 nel naio- 
nal, Há dois anos até esteve presente a televisão! As pessoas. 
“que realizam este trabalho faze com bastante 

Manel Anjo Ahes, 47 anos 

    

dA ideia é genial! Nos Açores também se realiza uma 

  

de colaboras, porque é do pe an 
para o mesmo fim. CE 

nçalves, 59 anos 

«A minha mulher panicipa no São Bernardo Florido 
a ns anos Ela go de parcipas apos de ado o tm 

balho que a realização exige» 
João Francisco Neto, 75 anos 

uaição que dee conta Aspen 
Dna o Do ou dae 

ras, mas O resultado final é muito bonitos 
Fátima Araújo, 32 anos 

É bs a ro de rã pe pre 
visam São Berardo lido é uma inicia inte 
testa na qual as pes colaboram com muto 

Pedro Ratula, 35 anos 

«A nível do concelho de Aveiro não se realiza nada as- 
sim, Por isso, há pessoas que visitam São Beando apenas 

para ver os lindos tapeuss foridos,, 
Luzia Santos, 18 anos 

«Son qm amante das lotes e lido com elas 4 40 anos. 
Por iso, pesso afirmar com toda a certeza que só pessoas. 
com muito bom gostm e muita sensibilidade é que são capa 

es de parvicipar muma iniciativa como esa. Só lamento que 
Peço ag aiimene pd 

Arcur de Oliveira, 67 anos
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es. B: 

  

o que dizem 
os moradores 

  

fog Bernd Hondo feguea ficam 
um aspecto meis limpo e mais agradáveh. 

Arménia Barros, 37 anos 

  

É uma iniciativa bonita que nos permite pre- 
senciar um espectáculo bonito. Ao mesmo tempo 
serve para a promoção da Freguesia de São Bernar- 
do». 

Acúrcio Santos, 36 anos 

«É prêfecivel S. Bernardo Florido à S. Bernardo 
deseruíd 

Lucília Miranda, 20 anos. 
  «É uma iniciativa bonita que dá um ambiente 

muito agradável à Freguesia» 
Rose Maria Vicira, 55 anos 

  

  

“É RR oe ep 
promoção do bem-esrar soc 

Isabel Rodrigues, 27 anos 

  

«São Bernardo Florido é o mais interessante da 
Festa em homenagem ao padroeiro. Para além disro 
chama muitas pessoas». 

Laura Fernandes, 36 anos 

  «É uma óptima ideia, Mostra a arte, a capacida- 
de c o trabalho que as pessoas de São Bernardo têm. 
A RENO do nb eniidodicço ne pia 
ciso ter gosto. O evento é o orgulho das gentes da 
sei ag prai à dogs 

ngelo. Birrento, 44 anos 

esta iniciativa consegue-se a promoção do 
ambiente e da vila, através de um panorama muito 
agradável e bonitos 

Luisa Santos, 47 anos | 

  iva especra- 
Na freguesia nunca se vi asim, À comcinua 

chegamos a cidade» 
Arminda Gomes, 37 anos 

“So, Bernardo Florido é uma inicia 
cul 

  

assim, 

£ ta fes marilhosa que chama mus pe 
soas, Esta é uma iniciativa muito importante para a 
Freguesias, 

António Capela, 77 anos 

“SS Berardo Plsido vem sjodado à promover 
freguesia. O espectáculo das flores é muito agradá- 
qe Caroço gentes. 

Isabel Cardoso, 23 anos 

«Para além de ser uma iniciativa cheia de beleza é 
muito imporrante para à eia na medida em 
que São Bemardo é a única no concelho. a 
festa das Mores». 

  

Augusto Neto, 52 anos 

“A iniciativa está à melhorar de ano para ano é 
serve para a promoção da freguesia. Contudo, podia 
chamar ainda mais gente, Seja como for é uma inici- 
ativa agradável», 

Vánia Veiga, 18 anos 

di aga jeftiaciça agito! bonita. É nesta: úpoca 
que há mais belera e São Bernardo tem 

evento dá muito trabalho, mas o re- 
rd pelo efrço. Também não nos podemos 

esquecer de que a freguesia fica mais conhecida» 
Maria Lurdes Ramos, 48 anos     

São Bernardo florido São Bernardo florido 
  

Integrado nas festas do santo padroeirl 
conta este ano com a sua quínta edição] 
“para o próximo domingo e que está já a 
iniciativa que se realiza graças à boa-vol 

Já não é só a mãe ou o pai que se empell 
toda a família, mais os amigos e os viZ 
bonito, os momentos que envolvem a rd 

que todokarti 

    

    

   

   

  

Uma ativa como 

São Bernardo — está uma iniciativa que 
Vamos do São Bernardo Florido, 
himentar as gentes da freguesia. ias 

ke dos residentes ganhou muitos adeptos e 
| na construção dos tapetes de flores, mas 
bs. Por isso, se o resultado final é muito 
Et valem pela alegria com 

São trinta o número 
de ruas participantes 

tes de, Bernardo que não 

  

      

todo florido. Umespaçoque esta não se define de um de 
reine as condições neces- para o outro, Nas pri- como Agosto não é um bado as fores estão todas. 
árias para uma manifsra- meira reuniões, reali um momento as fores, é preparadas para a realiza- 
ão cultunl que ganha de em Maio, vs clementos das eque não contactar as estu- ção dos tapetes que têm 
ano para ano mais adepras. 39 mias participantes def fas. «Qurra coisa simples, 10 metros. de compri- 
OCAMPEÃODASPRO- nem os gerais porque as estuas não nos mento por 1,70 
VÍNCIAS quis aber como e ão norneados s três no- dizem que não, Esrainici- ra. Como são 30 rias a 
é que surgiu a ideia e do ipa; O adio da que esimenese ata Para. ANão fizemos nenhuma queer | mepimacipmiaçãom  jadeS. Bemindo feaco- 

iso fármos com Angeino eleição. Todas as ruas estão imedidaem queas oressão  berta por trezentos metros 
S comentar mumeradas, Oca se no pri- y oferecidas e a Câmara Mu de rapetes floridos. aDes- 

da ideia e o clememoinre. meiro ano, 2 comissão, jar fores para cipal de Aveiro ca Junta deo primeiro ano que são 

  

   

para além de mim, era 
conssiruda pelos elemen- 

  

  

tuas do Areeiro, Proíes- 
Can 
guelTusga, Focuinhos, So- 
DEAR Ml Sanes 
Cecília, Di. Francisco Sá 

carneiro, leiras, marco 
Barteiros, Emigrantes,        igreja, Depois, cada rua 

i desenhos 
demo do espaço que lhes. 

está reservado e no domia- 
go pelas 7 horas começam 
acolocar a flores. Porvol- 
ca da 10 está tudo term 
nado e pronto para aco- 
The 3 pes que cada 
veemais se deslocam a São 
Besnaçdo par eee 
nhar a beleza da 
va. 

As mulheres assumem 
responsabilidade. 

Apesar da iniciativa 
movimentar muia gente, 
mulheres são quem está 

à frente dos trabalhos. 
Como explica Angelino 

balho mais típico das 
mulheres. As fores estão 
mais relacionadas com as 
mulheres que são, nor- 
malmente, mais sensíveis 
a este po de actividades 

  

mais qualidade Angelino 
Fernandes e outros enru- 
siastas da ideia decidiram 
criar uma associação que 
entre outras iniciativas fi- 
cará, naturalmente, en- 

São Bernardo Florido. 
Tudo indica que à associ 
ação se chamará Associa- 
ção Arte e Cultura de São 
Bernard 

  

  

13 
e dizem 

os moradores de 5. Bernardo 

«São Bernardo ganha cor animação. O evemo é mui 
todos os moradores e todas às pesstas. 

mesa almira, 
Emília Silva, 45 anos 

uito bonitos. À iniciar Os desenhos. 
ai para si ra 

antos, 40 anos 

  

É cativa mulo importante e que se deveria 
manter. O que me parece é que « juventude não alinha 
muito na iniciativa e que só as pessoas mais velhas se dedi- 
cam de alma e coraçãon 

Sandra Oliveira, 19 anos 

«O rapere de fores dá muro trabalho e parece que só 
ds pessoas amais velhas we interessam por este vento. Seja 
como far, é uma iniciariva que na minha opinião deve, 
continuas, 

  

Maria José Silva, 29 anos. 

«É umas festa bonita e digna de se ver, Di muito tra- 
alho, mas é muito compensador para quem nela parrci- 
pa. É preciso que não se deixe acabar está iniciava. 

José Carvalho, 47 anos 

«São Bernardo Florido é uma inicaiva muito bonia 
Viloiza mio a terra, tormando-a conhecida a nível nacio- 

al, Há dois anos aré esteve presente a televisão! As pessous. 
que realizam este trabalho fazem-no com bessante 

Manuel Anjo Alves, 47 anos 

«A ideia é genial! Nos Açores também se scaliza um 
iniciativa semelhante e é um sucesso. Por outro a a 

ideia é única no concelho de Aveiro e é realizada por gen 
tes de São Bernardo. Não acredito que esta iniciativa ve- 
nha a acabar, pocque há muitos jovens dispostos a dar 
uma ajuda». 

Tresmilde Sequeira Carvalho, 74 anos 

«É unia iniciativa interessante, Contudo, é preciso que 
haja pessoas interessadas em fizer 0 tapete. Não me alheio 
de colaborar, porque é preciso muita gente a trabalhar 
pas meo io, No fa é mio competia» 

Maria Bermardete Gonçalves, 59 anos. 

minha mulher participa no São Bernardo Florido 
há três anos, Ela gosta de parvcipar apesar de vodo o tra- 

quea j 
João Francisco Nao, 75 anos 

“É uma tradição que deve continuar. Às pessoas cola- 
boca peu nda. São desperiçdas tuas ho 
ras, mas 0 resultado final é muito bonito», 

Fátima Araújo, 32 anos 

“uma boa idea e motivo de atracção para às pessoas que 
visitam a fui. São Bermardo Florido é uma iniciaria imto- 
essa na qual a pessoas coliboram com muito agrado 

Pero Ratola, 35 anos 

«A nível do concelho de Aveiro não se realiza nada as- 
sim. Por isso, há pessoas que visitam São Bernardo apenas 

para ver os lindos tapetes Roridos. 
Luna Santos, 18 anos 

«Sou um amante das fores e lido cor els há 40 anos, 
Por iso, posso afirmar com toda à certeza que sá pessoas 
com muito bom gosto e muita sensibilidade é que são capa- 
aesde numa iniciaria como esa. Só lamento que 

este evento não seja suficientemente publicitar 
Amur de Oliveira, 67 anos
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PRECISA-SE 
EMPREGADO DE MESA C/alguma experiência 

e AJUDANTE DE COZINHA 
Boa remuneração, folga ao domingo. 

Entrada imediata 
Contactar 965 627 120 
  

  

   
    

  

        
  

  

IMOBILIÁRIO / Vendas 
Apartamento T3, c/novo 
em S. João da Madeira, na 
Av. Renato Araújo. 
Telef. 256 832 320 

    

-se T2 c/terraço e ar- 
rumos. Optimas áreas, no 
centro de Anadia. 
fantánier telem. 916 028 

  

  

  

IMOBILIÁRIO / Trespasses 
Café/Gelataria, bem locali- 
zado, com boa clientela. 
Contactar telem. 917 509 
818 

  

Café/Pizaria centro de Avei- 
ro, pronto a funcionar. Ven- 
da directa dá-se comissão. 
Telef. 234 367 002 

  

IMOBILIÁRIO / Alugueres 
Loja nReiols ços 
dunto 20 Tribunal Aveiro, c/ 

944 649 600 

OSS 
EMPREGOS/Pedidos 
Precisa-se empregada(o) 
sala e cozinha p/ restau- 
rante novo em Aveiro, 
Boas regalias. Contactar 
Mamaroma ou telef. 234 
384 586 

  

cisa-se pessoas c/espírito 
de liderança, Part'Full-time, 
80/150cts 200/300cts 
Telem. 917 305 124 (Sr. Au- 
gusto Norte) 

sa em expansão pre- 

(horário flexível) sem com- 
prometer a sua actividade 
principal. 
E-mail:extramoneyclix.pt 
Telem. 917 263 742 

DR 
DIVERSOS 
Construo todo o tipo de 
maquetas. Bons materiais. 
Informa 964 569 053 

  

Limpeza de esgotos. Re- 
eai, e pluviais, fossas, 
anques, etc. 

o 966 938 661 

Alugam-se sanitários. 
RR C/limpeza sema- 

li, 966 938 661 

  

  
Cursos de Marinheiro e 
Patrão Local. Obtenção de 
cartas para Navegador de 
Recreio, exames periódicos 
certificados pelo Instituto 
Marítimo Portuário. Para 
todas as embarcações de 
Pia incluindo Motos de 
gua. 

Contactos 939 377 119 
234 341 906 (entre as 19 e 
as 22h) 

  

  

  

teQneto.pt 
  

Precisa-se empregado (a) 
para mesa e balcão. Padraia 

Orca. 
Telem. 964 244 407 
Telef. 234 382 638 
  

Rendimento extra. Tenha 
um rentável part-time 

ANIMAIS 
Cachorros S. Bernardo 
desde 5Octs até 100cts; 
Rafeiros do Alentejo 30cts, 
todos Lop, afixo, vacinas. 
Telem. 919 732 101 
  

Doberman muito bonitos. 

Bom preço 
Telem. 966 462 869 

  

AUTOMÓVEIS / MOTOS 
Vende-se tractor Deutz, 
tracção 90cv, várias alfaias 
agricolas, em óptimo esta- 
d o. 
Contactar 256 685 458 
914 048 018 

  

! Fiat Punto Cabrio, 
95 
Contactar 234 743 672 
938 706 050 

DS 

CONTACTOS 
Estrangeira loira, olhos 
azuis, 30 anos atende cav- 
alheiros, das 10h às 24h. 
Telem. 964 358 350 

Particular deseja conhec- 
er mulher 30 a 40 anos que 
tenha vocação para viver a 
dois, ou casar. 
Telem. 966 865 603 (dou o 
n.: de telef. no primeiro 
contacto) 

  

Jovem deficiente motor 
mas capaz de constituir 
família, 38 anos, deseja 
conhecer rapariga entre os 
39-25 anos para futuro co- 
promisso. Casa própria e 
uma vida estável s/vícios. 
Resposta ao Apart., 55 - 
3770-904 Bustos. 
Telem. 918 125 535 

      

    

        

  

   

        

  

    

  

Águas furtadas: salão amplo. 
Tem quintal c/água própria e jardim à frente. 

ESTARREJA TRESPASSA-SE 
RESTAURANTESNACKBAR) qu di rest 

meto rafi.restau 
Ana 23 anos bia fada T1+1 no Alboi 

Isabel 32 anos de'S. João da Madeira, Telm. 629 586 
junto ao futuro tribunal. Vanda-a 15 Duplex, Va- 

Telem 917922468 jontactar 964 260 199 / 963 064 265] qos, 2 salas, 3ws, recuper- 
NEGEES ador calor, garagem, bom 

-! préço. 
gg o 0 Poa TS 

RESTAURAM-SE T4 Duplex Vende-se Loja/Papelaria na 
” em fins de acabamento. "Orca, com ou sem recheio. 

Relógios Mecânicos A 5 min. de Aveiro. 44m2. Boa localização. Ur- 

de Pulso, gente. Di elo 909 g24an Telem. 919403 990 
peLoJoERO TRT AGÊNCIA 

COM FORMAÇÃO SUÍÇA Mia DE DETECTIVES 

ALAVÁRIO Zona de grande movimento. l ae 
R. Eng: Oudinot, 27 Excelente clientela. e 

+ 3800 AVEIRO g 
Telefone 234 426 780 Telem. 986 807 890 L Telem. 985 414020 = 

Empresa 

a SEGOSTA 
automóveis, pmtur, ADMITE DE PRAZER 
chapa e mecânica p/seu quadro de pessoal Ã 

Rua do Mário, 85 - S. Bemardo Eng. Técnico Civil NAO HESITE 
343624 

Telem. 917218004 Informa pele. 234 781056 964657437 

CACOS E COISAS DETECTIVE PRECISA-SE 
COMPRA E VENDA 

DE VELHARIAS E USADOS. PRIVADO BABYSITER 
DOU ORÇAMENTOS. Assuntos pessoais 

VOU A CASA e matrimoniais. a nd às dis : 

234 552 a 17388 298 284 NE es 
ever do Vouga Telem. 964003540 Contaciar 91702) 

“| EMPRESÁRIA SENHORA TERRENO OIÀ 
a) 33m frente, c/licença 

N a ã 
em Part/Fuli-time. 150/ ecrianças, pimoradia isolada. 
300cts possíves pimês faca também Áreatotal 1.150m2 

serviço doméstico Preço 8.700cts 

Contactar 914 024 209 Favor contactar 964 542 958 Telem. 933 553 673, 

RESTAURO MORADIA 

DE MÓVEIS ISOLADA OIÁ izamento Precisa piel pata 
mento de motorista as 

Senviçes had c/cartade pesados o eta 
CCEE é 

Contato S626.500615 
234 721 307 Telem. 933 553 673 

VENDE-SE TERRENOS 
Propriedade c/casa (rés-do-chão), 1.º andar e águas  REQUE X ad 

furtadas, 4 quartos, 1 sala, 2 cozinhas, salão e garagem. eae ra 
desde 6.000cts 

Perto Zona Industrial 

  

  
  

  

: odeiro 
Rebordões - Cucujáes - Telefone 933201 002 Telem, 933 553 673 

AFONSO SANTOS MARTINS EUROPAULO 

Construção de Poços em Manilhas ou Tijolo, ADMITE 
Muros, Aterros e Desaterros 

Quinta do Sarrê - COVÃO - 3750 Empregada(o) Bloja 
Telem 818457 676/9177 BO4 limpeza 

MODERNE LAR 1 Mecânico 

  

Gostas de fazer Rádio 

“És bom Comunicador 

Queres profissionalizar-te 

E gostas de trabalhar de noite     PRECISA 
EMPREGADO ESPECIALIZADO 1 Pintor auto 
para montagem de Fogões de Sala Telefona para o 919 654 539 

Contactar tele” 274 780 090/1/2/3 - Fax 234 780 099 e candidata-te... 
Telom.917212342-917 473779       Contacte: 

CACIA 234 913 540, 
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automóveis [hoje conduzimos] 

Toyota Corolla Carrinha 1.4 

Uma a 
taguarda não surgiram al- 
terações de pormenor, man- 
tendo, praticamente, a es- 
tética da versão anterior. O 
mesmo sucedeu com as 

Perante a anterior gera- 
ção do Toyota Corvllaa car- 
rinha era, sem dúvida, a 
mais intrigante, sob o pon- 
to de vistaestético. Isto pe- 
las suas linhas exteriores, partes laterais. 
não muito habituais, ten- 
do em conta os gostos eu- Interior 
ropeus em termos de de- É um dos pontos for- 

sign. tes deste modelo, que be- 
Assim, após aoperação  neficia duma grande capa- 

cidade de arrumação. Os 
bancos dianteiros são en- 
volventes e confortáveis e 
no tablier toda a informa- 
ção está bem distribuída. 

pena que o contador 
parcial de quilómetros ain- 
da seja antigo, isto é, não é 
electrónico. 

Nas portas há uma boa 
capacidade de arrumação, 
assim como no tablier Tal 
como nas outras versões da 
“família” do Corolla, não 

de restyling, operada pela 
Toyota, a carrinha ficou 
mais atractiva, embora 
seja uma viatura muito 
curiosa, pelo seu desem- 
penho. 

Aspecto 
Do ponto de vista di- 

anteiro, a carrinha Toyota 
Corolla sofreu um reseyling 
de toda a “Família” que, por 
sinal, a tornou muito bo- 
nita. Curiosamente, na re- 

gradúvel surpresa 
gostámos do posiciona- “agarra-se” muito bem, 
mento do rádio / leitor CD. para além da sua excelente 
que, nanossa opinião, éde- capacidade de travagem. 

sajustado. Propulsionado pelo novo 
Para quem viajaatrás,o motor VVTI, de 97 cy, de 

espaço é bom para a colo- 1,4 litros, por vezes dá a 
cação das pernas. À carri- sensação que estamos ao 

volante dum carro com 

um motor de 1,6 litros, 

um pouco mais potente. 
Em termos de consumos, 
a carrinha Toyota Corolla, 
atinge valores muito inte- 
ressantes, pois um depósi- 
to cheio, fazendo um per- 
curso misto de cidade e 

estrada, dá para percorrer 
mais de 600 quilómetros, 
esestamos a falar dum car- 

nha Toyota Corolla trans- 
porta cinco adultos sem 
problemas de maior. A ba- 
gageira, quanto nós, é 
muito bem aproveitada, 
pois nenhum milímetro é 
desperdiçado. Para o trans- 
porte de malas e outros ar- 
tigos que sejam altos, é 

uma carrinha excelente, 
pois o tejadilho é ligeira- 
mente altcado, permitin- 
do essg tipo de transporte. ro a gasolina. Gostámos 

igualmente da direcção as- 
Ao volante sistida, por sinal muito des- 

multiplicada, o que vem 
facilitar a capacidade de 
manobra. 

É uma carrinha muito 
agradável de conduzir. A 
curvar é excelente pois 

Citroén Xantia 
Dotado de uma elegância invejável e de uma personali- 

dade forte, o Citroén Xantia mostra uma certa arte de se 
adaptar aos seus desejos. O espelho retrovisor interior de 
dupla rótula e a regulação eléctrica da altura do banco do 
condutor, provam que à ergonomia foi tratada até ao mais 
infimo deralhe. 

Para além de bonito, fincional e conforrável, o Citroén 
Xantia tem também um motor Vó de 2946 cm com 24 
válvulas e 194 cv DIN, fazendo-o um carro potente, 
dinâmico. O efeito da sua suspensão Activa é extraordi 
e surpreendente. Graças ao Sistema de Controlo Activo do 
Adoro em harmonia com a suspensão Hidroactiva II e o 
eixo traseiro auto-direccional, este carro tem a capacidade 
de curvar na horizontal. 

    

O seu nível de equipamento é significarivamente am- 
pliado, podendo-se destacar 0 sistema anti-roubo por códi- 
go magnético integrado na chave, fecho centralizado por 
telecomando e vidros de cor. Outros equipamentos opeio- 
nais como jantes de liga leve, sistema de travagem com anti- 
bloqueio ABS e ar condicionado automático, tomam este 
carro ainda mais apetecível, 

O Citroén Xantia Activa dispõem de bancos dianteiros 
desportivos e de jantes de liga leve com pneus largos, tor- 
nando-o robusto e vistoso. Dos equipamentos de série po- 
demos salientar o tecto de abrir clécurico, estofos em cabe- 
dal, bancos diateiros com regulação eléctrica, travões ABS, 
suspensão hidroactiva + sistema de anti-adoo SC CAR e 
leitor de CD's com carregador automático. 

Hyundai Atos 
de ser um carro que dispo- 
nibiliza, para o condutor e 
passageiros, uma imensa se- 
gurança já que tem barras 
de protecção laterais nas 
quatro portas e um sub- 
chassis dianteiro que desvia 
o motos, no caso de este re- 
cuar em consequência de 
um embate. Tem um mo- 
tor com 55cv de potência e 
999cc, mas leve, compac- 
to e silencioso. Quanto ao 
seu aspecto e funcionalida- 
de interiores, o Hyundai 
Atos mostra-se adaptável de 

Com uma enorme fe- 
xibilidade de espaço para os 
passageiros e carga, o 
Hyundai Aros é um carro 
económico que goza de 
uma enorme multiplicida- 
de, podendo ser adequado 
ao transporte diário bem 
como ao lazer. Perfeico para 
o estilo de vida prático e 
locomotivo dos nossos dias, 
este modelo da Hyundai 
apresenta também linhas 
modernas e atraentes, dan- 
do-lhe uma estética vistosa 
é agradável, não deixando   

a 29 de Outubro 

3º Salão de Decoração, Mobiliário e Iluminação 
EE 

nismos como comparti- 
mentos para arrumações 
debaixo dos bapcos dian- 
teiros; direcção assistida; 
fecho central; ar condicio- 
nado; banco traseiro reba- 
tível por inteiro ou separa- 
damente; cintos de segu- 
rança de três apoios; tercei- 
ra luz de travão elevada ou 
um indicador da tempera- 
tura da água, tornam este 
pequeno carro num 
de automóvel em termos 
de segurança, funcionalida- 
de, desempenho e estérica. 

acordo com as diferentes 
necessidades, profissionais 
ou pessoais, de cada um. 
Tanto para o condutor 
como para o passageiro, a 
sensação de espaço e mobi- 
lidade são notáveis, sendo 
o seu interior simples, fun- 
cional e dispondo de uma 
consola central, Dependen- 
do da versão escolhida, po- 
derá também usufruir de 
duplo airbag de série. 

Relativamente a extras, 
o Atos está muito bem 
equipado, Diversos meca- 

ai 
CORTE 
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Número azul Santogal 
A Santogal, importadora, para o nosso país, duma 

série de marcas, vai passar a oferecer aos seus clientes 
um numero azul — 808202204, com o objectivo de 
os poder informar sobre as empresas do grupo, para 
além de contactos nas concessões, marcações de test 
drive, etc, em alguns carros da marca, nomeadamen- 
te, em Ferrari e Maserati. 
Nova gama Renault Espace 

A Renault vai lançar no mercado uma nova gama 
do Espace, que vai passar a desfrutar dum novo pro- 
pulsor a diesel de 2,2 litros. À Espace é vendida em 
mais de 30 países, com cerca de 67 mil unidades pro- 
duzidas, e, no nosso país, é líder no segmento. Para 
além de estarem já equipadas com faróis em xenon, ar 
condicionado regulado com sensores de luz solar e 
rádio associado a um leitor de CD, surgindo ainda 
novos materiais para os estofo, está prevista a inclu- 
são, neste modelo, de dois airbugs frontais de reten- 
ção programada, s. 
Ford toma posse da Land Rover 

A Land Rover passa a pertencer ao grupo de em- 
presas da Ford, juntando-se assim à Jaguar, Aston 
Martin, Volvo e Lincoln entre outros, tendo na sua 
direcção Bob Dover de 55 anos de idade. 
Opel Hydrogen 1 

A Opel ensaiou uma Zafira, que se move através 
dum motor eléctrico, alimentado com corrente produ 
zida por uma unidade de células de combustível, que 
funciona com hidrogénio puro. Este carro, mostra-se 
um marco no desenvolvimento de outras energias. Com 
55 cv. de potência, podendo ter autonomia para per- 
correr quatrocentos quilómetros, com um depósito que 
pode armazenar 75 litros de hidrogénio, pode atingir 
uma velocidade máxima de 140 km / h. 
Toyota com recorde de vendas 

A Toyota registou, recentemente, mais um recor- 
de de vendas, pois em comparação com mesmo perí- 
odo do ano passado. Mas a verdade é que os sucessos 
da Toyota não se ficam por aqui, pois em termos des- 
porrivos os Corolla WRC, entregues a equipas priva- 
das não param e somar sucessos um pouco por todo o 
mundo. 
Mazda lança publicação 

A marca japonesa já tem disponível em Portugal 
uma publicação que enuncia as principais novidades 
e factos do construtor nipónico a nível mundial. As- 
sim em cada quatro meses, é lançado uma edição, sob 
a supervisão de Jorge Narário. 
Idemitsu oferece bi 

A Idemitsu, passa a oferecer aos seus cliente um 
sistema de pontuação, que vai originar o cartão “ Go 
Bananas “, que permite efectuar chamadas telefónicas 
a nível nacional e internacional, podendo os utiliza- 
dores ficarem habilitados a um sorteio duma moto 
quatro e um jer sky. 
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Beira Mar 
António Lemos 

Nos vésperas do início do campeonato que, desta vez, 
se início em Aveiro, é desejável que os aveirenses arran- 
quem com o pé direito. Da sua última exibição, dos jogos 
da pré-época, dir-se-á que a equipa nada trará de origi- 
nal mas está substancialmente valorizada em termos de 
número e qualidade de atletas, o que se saúda pela es- 
perança sugerida de que pelo menos a manutenção es- 

tará gorantida. E daqui, lançamos a Sousa o mesmo rep- 

to que fizemos a António Oliveira em termos nacionais. 
No confronto com a equipa vimaranense, Paulo Autuori, 

o técnico brasileiro que nasceu para o futebol na lusa 

, está de regresso ao nosso país. Quem sabe se, da 

enigmático e meteórica passagem pelo Benfica, a de- 
cepção da volta ao mundo então dada na companhia. 

de Toni à procura de atletas não venha a condicionar o 

seu fuluro'em Guimarães. Com a reserva que um só jogo 
de apreciação comporta, não será concerteza sossegado 

o tempo que o espera, sobretudo tendo em conta o estilo 
frenético do presidente que tem... 

Uma última nota respeitante à inflacção desenfreado. 

que hoje domina a vida económica dos clubes. Aos 

despudorados custos do futebol actual, poderá 
corresponder sequer algum tipo de valorização da quali- 
“dade do espectáculo que poderão vir a oferecer? A não 

ser assim, estará cometida ao público espectador a res- 
posta mais conveniente 

  

Do regresso ao Futebol 
Da conferência de imprensa em que era suposta a 

revelação do nome do novo seleccionador, Gilberto 
Madail, se já não pôde surpreender pela deselegância 
grotesca com que os três mosqueteiros do futebol nortenho. 

se lhe anteciparam, também não lhe sobraram razões para 
a defender. Como a comunicação social acabou por es- 

clarecer da discussão dos putativos candidatos, objecto 

de múltiplas reuniões e oturado contabilidade de avalio- 

ção dos prós e contras de cada um paro o exercício da 

função, convenhamos que António Oliveira ao ter sido 

volado por unanimidade, tal resultado retira qualquer tipo 
de orgumentação que o conteste. Todavia, da votação 
que nem sequer comportou uma simples abstenção dá 
que pensar... Concerteza, do mundo dualista em que se 

vive é do qual o futebol já não é excepção, à sabedoria 
dos que mandam- dos detentores do poder económico- 
mais não se poderá contrapor senão q utopia da espe- 
rança de que isto ainda possa mudar. 

Dos declarações de António Oliveira ao ser empossado 

revelou-se desde logo, tal como em entrevista dias de- 
pois, um homem pragmético não tendo do passado ou- 

tra preocupação que não seja em função do presente 

como este do futuro. Falou do seu conhecimento profun- 

do do fuiebol nacional e não só, como de outras apti 
dões e até de arte que teró aprendido com duos prestigi- 

osas figuras coimbrás, dois distintos médicos: Mas se cul- 

lura é ter o capacidade de experiênciar, isto é, de tudo o 
que viveu do passado e no presente, então é legitimo 
esperar que tenho a capacidade criativa de ser original. 

Não basta dizer juntando e sua voz aos que, com 

algum excesso de entusiasmo ou patriotismo, que seja- 

mos os melhores, mas desejemos ser os primeiros. Since- 
ramente, se deseja não se repita o comentário de Morce- 

lo Caetano: « Que o novo prometido não seja original ou 

que o original não seja novo.» Cá por nós, ficamos à 
espera.   

Selecção Nacional de Remo 

Regresso 

da Croácia 

a meio da tabela 
As três equipas de se- do remo português que se 

niores pesosligeirosea for- despediu na Croácia da 
mação de juniores regres- Alta Competição, «depois 
saram do Campeonato do de não termos consegui- 

do chegar à Final A, foi 
dificil ter ânimo para ir 
para a frente na nossa úl- 
tima regara. Também sen- 
timos um certo desgaste, 
o que é natural depois de 
quase uma semana de in- 
tensa competição». Hen- 

rique Baixinho, 39 anos, 
encontra-se actualmente a 
remar profissionalmente 
no Brasil (Vasco da 

Mundo de Remo sem me- 
dalhas, mas ainda assim 
com um saldo positivo. 
Neste momento à viver 
uma fase de renovação ao 
nível dos escalões superi- 
ores, a Selecção Nacional 
tem valores que permitem 
olhar com optimismo as 
próxima épocas. 

Perante um nível com- 
petitivo extremamente ele- 
vado, a principal aposta Gama) — tendo já assegu- 
da Selecção Nacional de  rada uma carteira como 
Remo para os Campeona- treinador também por ter-| 

ras de Vera Cruz, Como o 
auge da sua brilhance car- 
reira desportiva fica a me- 
dalha de Bronze conquis- 
tada nos Mundiais de 
1994 também no Qua- 
deiscull ligeiro — tripula- 
ção onde também remou 

tos do Mundo — dispura- 
dos a semana passada em 
Zagreb — regressou a casa 
com um modesto décimo 
lugar da geral. Mas, este 
resultado não deixa de ser 
positivo — especialmente 
se tivermos em conta que 
o «nossos Quadriscull Luís Teixeira. 
chegou a fazer tempos ao Artur Antunes, Cam- 
nível do quarro lugar da peão do Mundo em Dou- 
Final A. 

Depois de não ter con- 
seguido o apuramento 
para a Final A (seis pri- 
meiros lugares) por uma 
diferença de apenas 74 
centésimos de segundo, o 
Quadriscull Sénior Pesos 

Ligeiros despediu-se da 
competição com um 
quarto lugar na Final B 
(7º-12olugar. A tripulação 
de Henrique Baixinho 
(Vasco da Gama), Luís 
Teixeira (4 Rea Naval 

ble-Scull no ano passado, 
considera que apesar do 
10º lugar «o balanço é po- 
sitivo, tendo em conta a 

juventude da equipa. Não 
podemos esquecer que 
andámos ao nível dos me- 
lhores, chegando a fazer 
tempos ao nível da final 
Ap. Refira-se a tírulo de 
curiosidade que o pódio 
do Quadriscull foi ocupa- 
do pelo Japão — país que 
despertou para o remo 
apenas há alguns anos. Na 

  

de Lisboa), Nuno Rodri- ponta final, os remadores 
gues (Náutico de Viana) nipónicos surpreenderam 
e Artur Antunes (Cami- a selecção italiana — en- 

  

quanto a Espanha chega- 
va ainda à medalha de 

Bronze. 

nhense) chegou a ser a 
mais rápida nos terceiros 
500 metros de prova — 
mas na linha dos 2000 
metros (meta) os suecos, 
norte-americanos e holan- 
deses foram mais fortes. 
Para Baixinho, lenda viva 

Seleccionador 
Nacional desdramatiza 

O Seleccionador Na- 
cional Adam Skwarski 
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deu ão 13º lugar da ge- 
ral. O título mundial de 

Skiff foi para a Finlândia, 
com a Alemanha e Irlan- 
da a ocuparem as posi- 
ções imediatamente a 
seguir. 

lembra que «o nível geral 
das tripulações de Qua- 
driscull esteve muito com- 
petitivo, acabando o apu- 
ramento para a Final À 
por se ter revelado numa 
questão de sorte, Para en- 
tender esta questão basta 
observar que os tempos 
dos 4º ao 6º classificado 
foram inferiores aos con- 

seguidos pela nossa equi- 
pa. Também não nos po- 
demos esquecer que este 
barco tem dois remadores 
muito jovens (seniores de 

primeiro amo)». Desdra- 
matizando, o técnico po- 
laco afirma-se «confiante 
no futuro do remo portu- 
guês, especialmente na 
classe de pesos ligeiros». 

Juniores 
em nono lugar 

A participação dos ju- 
niores portugueses no 
Campeonato do Mundo 
de Remo ficou este ano 
por conta de uma só tri- 
pulação. O Shell de 4 
sem timoneiro — com- 
pasto por João Meireles, 
Alvarim Almeida, Nuno 
Costa e Carlos Freitas - 
dispurou a Final B, rer- 
minando a regata de 
2000 metros na terceira 
posição. Desta forma, a 
sua passagem por Za- 
greb — na Croácia — fica 
assim saldada com um 
nono lugar da geral. 

Remando contra as 
tripulações da China, 
República Checa, Cana- 
dá, Croácia e Eslovénia 
—a nossa selecção chegou 

Este resultado correspon- a dominar a regata quan- 
de a um 22º lugar da ge do faltavam apenas 500 

ral. metros para a chegada. 
Em femininos, a nos- No entanto, a ponta fi- 

sa única representante | nal da Eslovénia e da 
acabou por superar os — Croácia rerirou-nos a hi- 
seus objectivos. Teresa pótese de vencer a Final 
Cardoso (Clube Gali B. Em relação à Croácia, 
de Aveiro) venceu a foram escassos 19 cen- 
nal CG de Skiffligeiro, na- résimos de segundo que 
quela que é a sua tercei- permitiram ao país an- 
ra participação em Cam-  fitrião destes mundiais 
peonatos do Mundo: levar a melhor. Refira- 
«Estou muito satisfeita se que estiveram envol 
por-ter ganho a final C, vidas na disputa do tí- 
principalmente por que tulo de Shell de quatro 
derrorei remadoras com Sem Timoneiro um to- 
muito mais experiência tal de 24 selecções na- 
no skiff— como é o caso cionais. O título mun- 
da representante de dial foi para Alemanha, 
Hong Kong». Esta vitó- seguida da África do 
ria na Final C correspon- Sul e França. 

REsaRo 
A PN RARE 

Ajudo à distância!!! 

  

Teresa Cardoso 
vence final C 

Para além do Quadris- 
cull, foi também a vez das 
restantes tripulações seni- 
ores se despedirem da 
competição, João Viegas 

(Associação Académica de 
Coimbra) terminou em 

quarto lugar na Final D de 
Skiff ligeiro masculino. 

        

Telem. urgência. 

Consulta Grátis 

se não tiver soluçã  
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Duarte: 

Uma 

época 
para 

recordar 
Ep op cp 

de juvenis do Beira Mar que na época de 
1965/66 venceu o campeonato distrital. 

passagem muito curta pelo Beira Mar, 
mas é sempre bom relembrar. Aos 50 
anos, já começamos a gostar de 

recordar...» Saúl Duarte nasceu em 
Fermentelos. Hoje, mora em Pardilhó 

(Estarreja). 

Tinha 15 anos». 
A passagem de Saúl 

Duarte pelo clube auri- 
negro foi curta, «Estive 
no Beira Mar apenas 
uma época, porque, en- 
treranto, fui estudar para 
Coimbra. Foi uma opção 
e os estudos estavam em 
primeiro lugar. E verda 
de seja dita: não era ne- 

nhum talento. Não fui 

um jogador fora de sé- 

Daniela Sousa Pinto 

«Curiosamente, apa- 
reci no Beira Mar como 
que por acaso. Estava a es- 
tudar no Liceu, em Avei- 
ro, e um'colega - o Cas- 
troque já jogava no clu- 
be desafiou-me para fazer 
um treino. Era treinador 
o St. Pião c o director o 
Sr. Pompeu Figueiredo. 

“velhas glórias” do beira mar 

   
Equipo de juvenis da época 1965/1966 

ries, De qualquer das for- 
mas, «é sempre bom re- 

dependesse poderem jo- 
gar à bola. 

lembrar». A decisão pelos estu- 
dos em detrimento do 

«Os estudos futebol não foi muito di- 
Fícil. «Os estudos estive- 

ram sempre em primei- 
ro lugar. Por isso, quan- 
do chegou a hora de ir 
para Coimbra, não rive 
grande dificuldade». 

Do futebol e da sua 

curta passagem pelo Bei- 
ra Mar Saúl Duarte reti- 
rou algumas lições. «O 
futebol ensinou-me al- 
gumas coisas, Fiz amiza- 
des que ainda hoje per- 
duram, o que mostra à 
importância que aquela 
passagem significou nas 
nossas vidas. Posso dizer 

que as pessoas que esta- 
vam connosco, na altu- 

ra, eram pessoas que se 
preocuparam em nos 
mostrar o bom caminho 

e em nos fazer perceber 
que nem todos podiam 

estiveram sempre em 
primeiro lugar» 

Nas memórias de 
Saúl Duarte estão tam- 
bém as dificuldades que 
tinham de enfrentar e os 
sacrifícios que todos os 
mitídos rinham que fa- 
zer se queriam vestir a 
camisola aurinegra. «Es- 
tava a estudar no liceu e 
levantava-me às seis da 
manhã para ir treinar, 
Acabado o treino ia a 
correr para as aulas. 
zíamos algum sacrifício. 
Jogávamos por gosto. 
Hoje em dia, os miúdos 
já têm outras condições». 
Mas Saúl Duarre acredita 

que nos nossos dias, os 

   

  

mos sacrifícios se disso 

te! Mesmo jogando com 
dureza, a lealdade entre 

quem está dentro das 
quatro linhas é essencial». 
Saúl Duarte é casado e 

tem três filhos — duas 
meninas e um menino. 

O rapaz joga futebol e 
quem sabe um dia vem 

a vestir a camisola auri- 

negra ou a do Futebol 
Clube do Porto, a equi- 
pa do coração de Saúl 
Duarre e do seu filho. 

Saúl Duarte estudou 

na Escola de Regentes 
Agrícolas e está actual- 
mente na Direcção Re- 
gional de Agricultura da 
Beira Litoral. Mora em 

Pardilhó e ocupa-se do 
futebol juvenil da Asso- 
ciação Cultural e Recre- 
ativa Saavreda Guedes 
«Uma Associação pobre, 
mas que envolve muita 
gente e desempenha um 
papel muito importante 
na freguesia». 

ser craques do futebol». 

«Tinha, de facto mais 
vontade do que jeito, 

mas tinha muita 
garra» 

Dentro das quatro li- 
nhas Saúl Duarte era 
aguerrido. «Bra muito 
pequenito — como ainda 
hoje sou -, mas tinha 
muita vontade de jogar, 
o que me dava alguma 
genica. Lembro-me dos 
comentários que ouvi no 
primeiro jogo que fiz 
como titular: “pelo me- 
nos, vai a todas!”. Tinha, 
de facto mais vontade do 
que jeito, mas cinha 
muita garra». Mas, gar- 
ra não significava malda 
de. «Não era um jogador 
maldoso. Jogar duro é 
uma coisa, mas com mal- 
dade e vontade de ma 
goar o adversário é outra 
completamente diferen- 

      

  

bolas 
  

«Lembro-me do primeiro jogo que fiz como 
titular. Fui substituir o meu colega Gamelas que se 
lesionou». 

«Para ser um bom atleta de futebol é preciso, 
essencialmente, gostar de jogar e ter muita força de 
vontade, Na minha altura era preciso ter espírito: de 
sacrifício». 

«O futebol sempre me despertou atenção. E em 
criança já tinha os meus ídolos: o Evaristo, o Diego, o 

Garcia e o Miguel. O objectivo a atingir seria jogar 
como um deles». 

«Como passei pouco tempo no Beira mar, te- 
nho alguma dificuldade em me recordar de toda a 
gente, Mas, lembro-me que o st. Pião e o sr. Pompeu 
Figueiredo foram dois homens muito importantes na 
formação dos jovens». 

«Quando fui para Coimbra podia ter jogado na 
Académica, mas como me lesionei num jogo de brin- 

cadeira, não continuei. Mas, ainda joguei Rigbyt» 
«Nunca fiz muita questão que o meu filho jo- 

gasse futebol. Depende dele o continuar ou não, des- 
de que não ponha de lado os estudos». 

«O futebol juvenil precisa de pessoas capazes de 
ensinar os miúdos a jogar futebol, mas, também, que 
os saibam acompanhar e orientar». 

«O meu clube do coração é o Futebol Clube do 

Porto. O Beira Mar tem, evidentemente, um signifi- 

cado especial para mim». 
«Gosto muito de ver futebol. Aquilo que mais 

aprecio é a habilidade e a destreza dos jogadores. A 

violência é aquilo de que menos gosto». 
«O Hélder Pião c o Regala eram os mais brinca- 

lhões. Eram eles quem mais partidas pregavam aos 
colegas». 

«O melhor jogador português de todos os tem- 
pos foi o Eusébio. Actualmente, o Figo é um ponto 
de referência». 

«Hoje em dia, já não me enervo a ver futebol. 
Aprendi a dominar as minhas emoções. O meu filho 
fica mais nervoso do que eu». 

«Para além do futebol, prariquei andebol, ru- 
gby e voleibol. O deporro sempre me motivous. 

«A prática de uma im- 

põe regras que se tornam benéficas para 'a “vidas, 

     

Saúl Duarte 

o 
Jogador: Saúl Duarte 
Posição: médio js Side 

  

mais força de muito peq 
vontade doque jeito
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Tabaco associado ao risco 
de cataratas 

O consumo de tabaco aumenta o ris- 
co de desenvolver cataratas, revela um 
estudo realizado por cientistas norte-ame- 
ricanos. 

De acordo com este estudo, deixar de 
fumar pode reduzir o risco deste tipo de 
problema na visão. Nos indivíduos que 
participaram no estudo, o risco de diag- 
nóstico de cataratas baixou em cerca de 
20% depois de terem desistido do con- 
sumo de tabaco. 
Osteoporose ainda á pouco 
diagnosticada 

A maioria das mulheres que sofrem 
de osteoporose não recebem tratamento, 
apesar do alto índice de fracturas. De acor- 
do com um estudo onde 
perto de 1200 mulheres idosas que so- 
freram fracturas, apenas 1/4 tinham sido 
diagnosticas e tratadas para a osteoporo- 
se, As fracturas são o sinal evidente de 
osteoporose nas mulheres idosas. 
Distúrbios do sono afectam 
adolescentes fumadores 

Os adolescentes Rimadores correm 
um maior risco de sofrer de dismúrbios de 
sono. Segundo os especialistas, este é mais 
um sinal de alerta para à necessidade de 
desenvolvimento de terapêuticas eficazes 
para este tipo de problemas, já que mui- 
tos destes jovens correm o risco de de- 
pressões grave na fase adulta. Os investi- 
gadores revelaram também que 50% dos 
adolescentes que participaram no estudo 
e sofriam de depressão, rinham maior 
tendência para os disnúrbios de sôno. 

   

Um em cada 1250 indivíduos que 
tomam anti-inflamatórios não esterói- 
des (AINES), por mais de dois meses, 
morre devido aos graves efeitos gastrin- 
testinais que estes medicamentos de- 
sencadeiam. Apesar de eficazes no com- 
bate à dor e'inflamação, os AINES de- 
sencadeiam graves consequências, so- 

como úlceras, hemorragias é perfura- 
ções gástricas e são responsáveis por um 
número elevado de hospitalizações de 
urgência e por uma taxa de mortalida- 
de significativa. 

Deacordo com os especialistas, a uti- 
lização deste tipo de medicamentos au- 
menta o risco de problemas gastrintes- 
tinais em cerca de crês a cinco vezes, ou 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 17 de Agosto de 2000 

Consumo de anti-inflamatórios 
pode ser perigoso 

seja, 15 a 35% das complicações de úl- 
cera são atribuíveis à toma de AINESs, 

Os idosos que sofrem de osteoartrose | 
são os utilizadores mais frequentes dos 
anti-inflamatórios e, por isso, as prin- 
cipais vítimas dos efeitos secundários 
graves e farais destes Fármacos, os mais 
prescritos em todo o Mundo, com par- 

bretudo problemas gastrintestinais, 

curiosidades 

ticular incidência nos países ocidentais. 

deA az 
  

Que efeitos pode ter uma aventura extracon- 
Jugal? Os especialistas calculam que merade a dois terços dos 
maridos e metade das mulheres têm um “caso” numa ou noutra 
altura da sua vida de casados, Possivelmente, dois terços dos 
casamentos são afectados por isso. Mesmo que às pessoas envol- 
vidas mantenham o caso em segredo, este pode ter efeitos graves 
em ambos os elementos do casal. Uma aventura produz confli- 
tos intensos e sentimentos de culpa no responsável e provoca, no 
outro, quando descobre a verdade, reacções que vão desde a fúria 
ao desespero. Mas um “casa” por não constituir em si problema, 
mas ser sintoma de outros mais profundos e óbvios. Significa, 
quase sempre que o casamento está em perigo e precisa de mu- 
dança para sobreviver. Por outro lado, pode constituir simples- 
mente uma desculpa para não se enfrentarem as dificuldades 

  

conjugais de forma amadurecida, procurando no exterior um   

  

escape fi 

Gargotilho, ou urticária, é uma condição caracteriza- 
da por uma erupção avermelhada c ligeiramente inchada, 
ou por caroços causando comichão, sobre a pele. Os caroços 
são designados por edema angioneurórico quando ocorrem 
com edemas excessivos dos tecidos moles. O garrotilho é 
causado geralmente por uma reaeção alérgica à mordedura 
ou picada de um insecto, a um medicamento ou a certos 
alimentos como mariscos ou ovos. As infecções virulentas ou 
estreptócicas também causam garrotilho em algumas pesso- 
as; outras podem ter herdado uma tendência para sofrer de 
garrotilho. A comichão constitui, geralmente, o primeiro 
sintoma, seguido rapidamente da formação de caroços de 
tamanho variável, que podem aparecer em qualquer zona da 
pele; O garrotilho na boca ou garganta pode causar obstru- 
ções respiratórias que exigem tratamento imediato 

  

Ortopedista/HUC 

Horário de Consulta: 

Telef. 234386222 + 3800 Aveir: 

Portela da Costa 

Ortopedia Infantil / Medicina do Desporto / Peritagem Médiico-Legal 

de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6 - 2º, Sala 

Clínica de Terapias 
Chinesas 

— Acupuntura, Lipólise (celulite), Osteopatia 
— Mesoterapia (celulite, gorduras localizadas) 
= Tratamentos capilares (alopécia) 

  

Atendimento: 2º e 4º feira 

o Tekef. 234722863 + Telm. 966051150 

— Maquilhagem permanente (lábios e sobrancelhas)” 

9 R. dos Combatentes da Grande Guerra, 42 - 1ºE (junto ao Hotel! Imperial) 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA. 
ACORDOS COM 

ADSE; ACASA: PSP; ADMFA; ADMA. 
Consultas todos às tias. 

Consultórios. 
Av. José Estáviio, B9-1º Sala HH Travessa da Caixa Económica, 2:4º 

lição) por cima do Oculista Vieira) 
[5820 Galanha da Nazaré 3800 Aveiro| 
Telal, 234365561 Telef. 234982406/2344287560 

  

efe Serviço Pediatria 
Hospital Distrital de Aveiro. 

Consultas. 
-4ºe 6º Feiras de TARDE 

Tia das crianças, Recém! 

  

Clínica de Fisioterapia 
Reabilitação Fisica e Fisioterapia 

Dr. Mário Jorge S. Da Silva. 

Horário: 
das 9h às 12h e das 14h às 19h 

Rua Sá dos Aflitos, nº 10 » Telf : 234427004 » Aveiro 
  

  

ALFREDO A. S. ESTRELA ESTEVES 

cidos + Puericultura. 

Médico 
Lda Chefe de Serviça de Clínica Geral 

ADVANCECARE 

Telf.: 234371341 

ABEL RITO 

Acordo com: A.D.S.E., A.C.A.S.A., MÉDIS 

Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º Andar « AVEIRO 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA, 

PSIQUIATRIA 
Assistente Hospitalar Graduado 

dos Hospitais Universitários de Coimbra 

[consuLtAs: 9as e bas feras (15 horas) 

feia Conselheiro Luis de Magalhães, 16 - 9º » AVERO 
Telefs. 234491694 / 934498743 

  

da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18hao 

Fernando Leite 
João Francisco Duarte 

Médico Especialista * Doenças do Coração 

Consultório: 
R. Cons: Luis Magalhães, 16 2. B - 3800 Aveiro 
Telf 234421694 | 234428743 » Fax: 234428663 Residência: 

R Jaime Moniz, 17 - 3810 Aveiro « Telf. 234424908 » Telm: 917601840 

  

“RB. De Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telot. 234422594 
3810-102 AVEIRO 

Gonsutório 
Rua Dr. Alberto Souto, n.º 48, 1º Dt. - Sala E 

Telef. 234421733 « 3800 Aveiro 
  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3e 6a tarde 

Rua Dr, Alberto Souto, n. 20,3º 
TELEF. 294 423 248 + 3800 AVEIRO         JOSÉ TORRES 

Ginecologia » Obstetrícia 
Oncologia 

Horário de Consulta: 
de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6, 2º Andar, Sala 9 
Telef. 234386222 + 3800 Aveiro 

SIMOES PEREIRA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º173, 4º M 
TELEF 254423649 -234385346 * 3800 Aveiro       
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menu - pausa para comer 
  

Restaurante Marisqueira 
da Costa Nova 

Zé Lú 

Gastrónomo e Mestre Capitulor da Confraria 
de 8. Gonçalo 

Dos beberes... 
50 Brancos, 60 Tin- 

tos, LO Espumantes. Alguns 
Brancos de norte para sul 
Ponre de Lima (1.100$00), 

É um dinossauro da 
Restauração. Ainda a 
Guerra não tinha começa: 

do (1938), já o Galego 
(português do norte, como 

  

les dizem) Otero se insta- Loureiro Especial 
lava na Costa Nova do Pra- (1.600$00),  Muralhas 

do, “..um dos mais delici- (1.600500), Alvarinho Ade- 
ga de Monção (2.500800), 
Alvarinho Palácio da Brejo- 
eira (4.900800), (c ainda. 

vários Verdes à pressão), Que 
do Cardo (1.300$00), Mur- 
ganheira seco (1.400800), 
Planalto (1.500$00), Nelus 
(1.000800), Grão Vasco 
(1.100$00), Angelus 
(1.100$00), Q.e! Rigodei- 
ra (1.200800), Que Bágei- 
ras (1.200800), Galeria Bi- 
cal (1.800$00), Sogrape 
Reserva (2.500$00), Terras 

de Baco (1.200$00), Ala- 

bastro (1500800), Porrale- 
gre (2.000800), Que Car- 
mo (2.600800), Prova Ré- 

gia Bucelas (1,500800), João 
Pires (1.800$00), Cantosán 
(espanhol)(1.200800) e al- 
guns Tintos, como o Ponte 
da Barca (1]-850$00, 1/21- 
600$00), Pedra d'Armas 

(1.000800), Esteva 
(1.400$00), Que Covelos 
(2.500$00). Vinha Grande 
(3.000800), Que do Corro 
(4.100$00), Ferreirinha Re- 

serva Esp, 90 (7.500800), 
Porra Cavaleiros (1100800), 

Fernão Gonçalves 
(2.000800), Messias Touri- 
ga Nac. 96 (3.000800), S. 

Domingos Garrafeira 83 
(3.000800), S. Domingos 
(1.100$00), Casa de Saima 

osos pontos do globo”, 
como dizia em 1893 0 Fiça 
de Queirós. O seu filho José 
deu-lhe continuação e ago- 
ra são os netos Manolo e 
Venâncio que, com sangue 
mais novo, dão continuida- 
de à Marisqueira da Costa 
Nova. Com cara nova des- 
de 1 de julho de 98 

Surpresa foi o seu inte- 
rior, onde encontrámos um 

ambiente acolhedor, sóbrio 

e muito agradável, a con- 
dizer com o lema, como 

nos disse o Venâncio, “mo- 

dernizar, mantendo a tra- 
dição”. Não encerra sema- 
nalmente e faz férias de 15 

de dezembro a 15 de ja- 
neiro. Aceita os cartões ha- 
bithais e tem telefone 

234.369816. 

À Tasca 
do 

Confrade    

        
Rui das Marnotos, 44 

(1.500800), Valdarcos Gar- 
rafeita 90 (3.000800), So- 
grape Garrafeira 95 
(3.000500), Marquês de 

Marialva Res. Baga 95 
(3500800), Redondo 
(1.300800), Monte Velho 
(1.800$00), Caruxa 

(5.000$00), Qt Carmo 
(5.500800), Marquês de 
Borba Res. 97 (10.500500), 
Pera Manca (16.000800) e 
os espanhois Boada 89 
(1.500800) é Yilera Res. 
91(3.000$00). Dos Espu- 
mantes, 5 exemplos: Que Das Especialidades sali- 
Baggiras bruto (2000800), entamos a Caldeirada de 

= Rigodeira bruto Enguias 2p (5.500800), 
(2.500800), Murganheira Paclha Valenciana 2p 
Super Res. bRuto (4000800), Zarzuela de 
(8500800) e Vértice bruto Rodovalho 2p (5.500$00), 
(4.000$00), nos brancos, onde postinhas de rodova- 
Nos tintos o Barrocão Dia lho com batatis às rodelas 
mante Azul (2.000$00). vão ao forno numa caçoila 
Há portanto, por onde es- de barro acompanhadas de 
colher. gambas, mexilhão e améi 

...ÃOS comeres joaseo Pote Marisqueiro 2p 
Temos 2 Sopas — (4.000800), onde encon- 

(850800) uma de Legumes tramos massinha cotovelo e 
c outra a afamada Canja de feijão vermelho a alternar 

com gamba, lagosta, lula e 
tamboril, com um equilí- 
brio muiro agradável. 

Apostando no Peixe 

Enguias, Mas o forte da 
Marisqueira é o Marisco, 
onde encontramos desde as. 
Ostras (12-2,000800), até 

às Percebes (9.000800/Kg), Fresco e de qualidade e com 
passando. pela Lagosta uma diversidade que englo- 
(13.500$00/Kg), Lavagan- bao Linguado (2.300800), 
te (11.000$00/Ke), Saparsi- Robalo (2.500800), Pesca- 
ra e Sanrola (3.500800/Kg), da (2.500800), Salmão 

Gambas (6.000$00/Kg), (2.000$00), Cherne 

Navalheira (4.00$00/Kg),  (2.500$00), em que o Ro- 
dovalho (2.500$00), costu- 

ima ter preferência, a Parri- 
lhada de Peixe (2.500800), 
também deveser referida. Há 
ainda um prato, não muito 
habitual, o Arroz de Engui- 
as 2p (5.000800), que pode 
ser outra boa hipótese para 
quem quiser variar. 

Camarão da Costa (peg,),ou 
Camarão Tigre Grelhado 
(12.000800/Kg). As Améi- 
joas, ou à Bulhão Pato, ou à 
Espanhola (3.000800) e a 

Mariscada 2p (6.500800), 
são outros pratos, que, pela 
sua qualidade, têm a prefe- 
tência de muitos clientes. 

Quanto às Carnes, com 

cerca de 7 hipóreses dispo- 
níveis, há dias que vencem 
as preferências, nomeada- 
mente o Bife de Lombo à 

Marisqueira (1.900$00), à 

antiga pormguesa, feito com 
azeite, alho, louro e vinho 

branco, e os Lombinhos de 
Vitela com Ervilhas 

(1.900800). 
Nas Sobremesas en- 

contramos 10 Doces 

(400800), quase todos de 
fabrico próprio, ruras vari- 
adas incluindo as tropicais 
e os Gelados habituais. 

A prova mastigativa 
Claro que não con 

seguimos provar tudo, mas 
as Améijoas à Bulhão Paro, 
o Pore Marinheiro e o Arroz 

de Enguias, foram suficien- 
tes para fazer a estimativa da 
qualidade da Marisqueira, 
além do que já conhecíamos 
por outras ocasiões em que 
a visitimos. Quanto à Zar- 
zuela de Rodovalho, temos 
de cá voltar outra vez, pois 
já não cabia mais nada no 

nosso bandulho. À gulodi- 
er o devemos... 

Conclusão 

A parir de um certo ni 

  

vel, ou qualidade, de acolhi- 
mento, à Marisqueira da 
Costa Nova é praricamente 
a única existente em Aveiro 
esuas imediações. Tem qua- 

sé todos os mariscds em aqu- 
ários à nossa frente, numa 
sala simpárica com empre- 
gados a condizer. 

E se nada mais se alterar 

em Aveiro nos próximos 
anos, vamos ter em 2004, 
no Euro do Futebol, o: 

ques Figose Zidanes a 
tem corrupias pelo IPS para 
aqui arranjarem lugar, pois 
o Manolo e o Venâncio, 
Luso-Espanhois que sã 
devem ter todo o 

servado (a sala de baixo e a 

sia é esplânada do 1º an 
dar), para os amigos Zubi- 
zarreraseDi Stefanos, E nós, 
Galegos do Sul, vos sauda 
mos, Portugueses do Nor- 

Venham muitos para 
a casas destas. 

e fossemos o Eça e 

    

re 

  

   

  

um d 
“e eu considero a Ma- 

risqueira da Costa Nova um 
dos mais deliciosos pontos 
do globo para comer Ma- 
risco. 

    

  Telefone 24 186361 
onde se come   bem em Aveiro 
  

S80O AVEIRO 

CAFÉ 
LL = RESTAURANTE *SNACK-BAR 

Be Stati TULIPA 
eta meti Especialidades ialanas De - JOÃO FERRÃO DA ROSA ú 

RESTAURANTE ITALIANO pas Rd gundo oo a part ds 1h “AX 
ig! lengsa 

à Belia Itália Ossai 
Av. Aviação Naval, 33 1/6 - Telf. 234 420 153 - aBjoa 056 AVEIRO 

PR o 
ul * ARADAS « 3800-420 AVEIRO 
  

  

    

  

  

  

   
    
   

  

RESTAURANTE 
E CHURRASQUEIRA 

O Lusitano cosmos. 
Espeto à Lusitano 

Telef, 234 525 600 Bife à Lusitano 
Rua 1º de Dezembro Edif. Adav + Frueção M 

O ALBERGARIA-A-VELHA 

Tel. 234383225 » Eucalipto 

      
Paço seg rs       

  

  

Coginiho Euplonal 
aos Sábados Jantar Dançante com Música ao Vivo 

Vérias espaços para o serviço de casamentos, baptizados, festos. 
«VISITE-NOS 

Rua do Sol - Quinto do Picada - 3810 AVEIA - Ts. 234941 450/597 - Fax 234941970 

RESTAURANTE 
Sho (RSA 

  

— Misto de Cames na Brasa c/ feijão preto 
& batata assada 

— Medalhões de Porco na Brasa c/ Migas 
— Lombinhos de Tamboril na Brasa 

estaurante Coutinho 

Rua da Malhada » Telf. 234321812 * 3830 ÍLHAVO 

  

  é É dá )k 
RESTAURANTE 

ESTRELA DO MAR 
ABERTO TODOS OS DIAS. 

“TRAV. DA RUA DIREITA, 7 - 3800 AVEIRO — Tel, 234420392     

22CLAssi 
Db: Atriano Gaspar Ferreira 
-Especidlitates em Patos a Brasa 

riscos 
=Seviço ásia 

  

    Av Marginal, 34 

RESTAURANTE PRAIA DO TUBARÃO 

E 

Casta Nova do Prato - Tele 234 389 602 - 

pra 
So - Snécialitis Culinaires 

Oo de n 

  

t 1º 
* Nova do * 

ÍLHAVO - veio   
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Restaurante 

Zico 
um» e, como não seria 

de estranhar, a falta de 

poder de compra por 
parte dos consumidores. 
Quanto ao excesso de 
oferta, «a nossa mais di- 

recta concorrência, res- 
tringe-se a duas ou três 
casas». De projectos não 
se fala muito, pois ain- 
da há três anos se fez 
obras no restaurante. 

Mesmo assim, há sem- 

pre a possibilidade de 
considerar -a inovação. 
Se se souber jogar com 
os preços, não os prati- 
cando muito altos, e se 

o atendimento for bom, 

o negócio corre bem. Se- 
gundo José Amadeu, «é 
preferível manter um 
certo nível de rendimen- 

to de negócio, do que 
deixar a ganância falar 
mais alto e perder clien- 
tes» Quando nos refe- 

No Restaurante e 
Snack-Bar Zico, da em- 
presa Quintaneiro e Co- 
elho Lda. preza-se pela 
qualidade dos produtos. 
Aberto desde 1983, re- 
gista os meses de Agos- 
to e Dezembro como os 
mais proveitosos, em 
termos de rendimento, 
se bem que, segundo 
José Amadeu, um dos 
quatro sócios, «manre- 
mos uma certa estabili- 
dade durante todo o 
ano, e temos mantido 
essa estabilidade, duran- 
te os nossos 17 anos de 
negócio». No que diz 
respeito às dificuldades 
que se apresentam, José 
Amadeu refere, princi- 
palmente, a falta de pes- 
soal apto «os nossos em- 
pregados abarcam já al- 
guma experiência. Não 
empregamos qualquer 

   

  

empresas & negócios 

N 

rimos às grandes super- 
fícies como o maior pe- 
sadelo do pequeno co- 
mércio, José Amadeu 
afirma também ser dos 
que as procuram quan- 

do necessário, ou quan- 
do é preferível, em ter- 
mos de acessibilidade e 
preços. As pessoas con- 
tinuam a procurar as 
grandes superfícies pelo 
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comodismo. No entan- 
to, os baixos preços e 0 
tradicional atendimen- 
to continuam a dar car- 
tas e «nós praticamos 
melhores preços. José ab! 

Amadeu, que trabalha 
neste ramo desde os seus 
14 anos de idade, con- 
clui que «neste negócio, 
a qualidade é o essenci- 

palavras cruzadas 
  

Ta 

passo 

eae iito) 
Enio 

do 
Senhor 

[efe 

Passos” 

[e] 

To) 

  

  

anedota: palavras cruzadas [soluções] 
  

Está uma enorme fila de gente às portas do cemi- 
tério. Um homem que ia a passar ficou curioso e che- 
ga-se ao pé de um outro com um pastor alemão à 
trela e pergunta-lhe-o que se passa. — Foi o enterro da 
minha sogra. Este meu cão mordeu-lhe a garganta!” 

- Ouça lá, não me quer vender esse animal? 
- Ponha-se na fila que talvez se chegue a um acor- 

do! e 

A esposa: João, ajuda-me a calar o bebé! Ele é tan- 
to meu como teu! 

O marido, cheio de sono: Então cala a tua parte e 
deixa chorar a minha! 
ORIaVA q93E. UMaVA + ScEVSLRES total | (rensaá oesenena ou reasee mersme] | 

SOLUÇÕES DO PROBLEMA 88 

(auos ogu enap opu wanty :orgrenorg) 

= “eaESI OWOMY — | Jeso Soa] 
= 01 > mp — 6 Ag soxnbsra — q mo ten Say E; 

Bj 7-9 wou tep sos) — g ed sara te] — p ow say) 

— € wu “prio, — 7 ejhe tepury — | son 

cesear Surentiy — || ein Sd Se — 0] eae 

Sogu fot] — 6 2120 Sataj — g 10 re Sea ay — 7 tau Spy 

=9 ou ino “aj py — G uanb 24d] — + on! Sajo ten 
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problema nº 88 

  

  

  

  

  

  

    
      
                

Mu Do A SO ISS 400 

4 | e 
2 6: e & 
3 & e 
4 e e 

5| e o e 
6 16]4, + E 
7 4 + e 

8| + e 

9 4 4 

1) | |4 é e 

a 9 ec in |           
HORIZONTAIS 1 - Líquido corrosivo: seguio- 

sa 2 - Caminhar; especialista; basta; e-em francês 3 - 
; sufixo diminutivo 4 - Tem de pagar; 

pronome relativo 5 = Artigo árabe; decifra; metade 

  

- do cubo; letra grega 6 - Doçura; monarca'7 - At- 
mosferai inúrily- metade.de armas símbolo químico 
do érbio:8 - Receia; terra argilosa 9 - Amago; nega- 
tiva; pedra de-altar 10-- Nota musical; base; prono- 
me pessoal; abreviatura de átomo 11 - Fazem bitras 
avárenta o 

VERTICAIS 1 - Preposição simples; executa bem 
2 - Velhaco; movem os remos 3 - Começo de avato; 
pedra de moinho é - Oferece; erga utensílio do- 
méstico 5 - O fim de gasoso; pronome pessoal; con- 
junção 6 - Pelo da ovelha; nota musical 7 - Prenda; 
abreviatura de arcaico (inv); base aérea portuguesa 
8 - Oca; desejo; observei (inv.) 9 - O mesmo que ai 
(inv.); aqui 10 - Parar; não acertar 11 - Porção infi- 
ma; retoma > 

N.B.-Resolvido o problema, procure o provérbio 
escondido. 

   



  

Campeão dos províncias 

Quinta-feira, 17 de Agosto de 2000 

livro 
  

Um amigo pouco “fiel” 
Nunca antes uma história entre um cão 

e o seu dono tinha sido descrita desta ma- 
neira. Citizen Dog, relata uma relação que 
não tem nada à ver com o que estamos ha- 
bituados: Fergus, O cão, não tem paciência 
para correr atrás de paus ou bolas, ou para 
ir buscar os chinelos quando o seu dono 
chega a casa depois de um dia de trabalho; 
por seu lado, Mel, o dono, não consegue 
“domar” o seu animal de estimação, e vê-se, 
por diversas vezes, obrigado a ceder às exi- 
gências que a extraordinária imaginação de 
Fergus impõe. 

O autor, Mare OHare, é um jovem 
autor de guiões para séries de desenhos ani- 
mados, que assinou esta rubrica, durante 
três anos, num jornal da universidade em 
que estudava e que lhe rendeu alguns pré- 

mios no domínio da banda desenhada. 
los dois volumes da série, “O melhor 

amigo do cão” e “ Citizen Dog- O mundo 
a seus pés”, encontramos desenhos magnt- 
ficos e piadas extraordinárias, apenas poden- 
do caracterizar esta coleoção de banda dese- 
nhada como possuidora de um humor ver- 
dadeiramente hilariante. 

Por estas razões, podemos ler no prefi- 
do do segundo livro: «Certa vez ri-me tam- 
to com Citizen Dog que até fiquei com so- 
luços. À sério! Para conseguir livmar-me de- 
des, tive de beber água por uma palhinha 
enquanto tapava os ouvidos e o nariz, O 
método foi-me ensinado pela minha avó e 
estou agora a passá-lo aos restantes fis de 
Citizen Dog. Podem precisar de recorrer a 
ele de vez em quando!s. 

filme 

Pod 
vo 

LEI 

  

  

  

A coragem das galinhas 
Um drama acerca da “prisão” em 

que vivem os animais, o stress da ten- 
tativa de fuga, o terror a que os seus 
donos às sujeitam, é à história deste 
filme... Este breve relato poderia fazer 
parecer um épico do cinema de sus- 
pense, se não se tratasse de “Galinhas 
em fuga”, um misto de comédia e “dra- 
ma”, animada por personagens cons- 
truídas em borracha e plasticina, . rea- 
lizado por Peter Lord e Nick Park. 

A acção decorre numa quinta de 
produção de galinhas em Yorkshire, In- 
glaterra, nos anos 50, na qual uma co- 
rajosa galinha, de nome Ginger, tenta 
liderar as suas congérieres, numa ten- 
tativa de fuga aos “maus tratos” a que 
os seus donos, o sinistro casal Tiveedy 

  

(a personificação do mal neste filme), 
as sujeitam. Os seus sucessivos planos 
para essa fuga, saem sempre gorados, 
até ao dia em que chega à quinta um 
galo; Rocky (que; “tia versão original, 
conta com a voz de Mel Gibson), o 
típico herói americano dos filmes de 
acção, e que irá mudar um pouco à 
situação. 

Um filme de crítica a muitos dos 
estereótipos dos ingleses, e a sua/ca- 
racterística “aversão” aos norte-ameri- 

canos, assim como um gozo delibera- 
do aos filmes de acção do género “Fuga 
de Alcatraz” (com planos aéreos da 
quinta, por exemplo), constituem al- 
guns dos pontos essenciais desta di- 
vertida comédia. 

  

internet 
  

A história de uma vila na internet 
Um site engraçado, que abre com 

uma composição de fotografias antigas 
relacionadas com a vila de Avanca, é o 
que podemos encontrar ao acedermos a 
www welcome. tolavanca. 

Ainda nesta primeira página, encon- 
tramos um conjunto de ligações, que nos 
levam às restantes ii tan- 
te completas, que esta página contém: 
“Breve historial”; “Pessoas ilustres”; 
“Mapa”; “Festivais”; “Curiosidades”; 
“Monumentos”; “Links”; “Contactos”;    

  
  

“Livro de visitas”; “Webmaster”; “E- 

mail. 

De destacar, a breve resenha históri- 

ca da vila, em “Breve historial”, com in- 

formação reduzida mas eficaz, e a secção 
das “Pessoas ilustres”, que conta, entre 
outros, com os “cantores ao desafio” e 

poetas populares Marques Sardinha e 
Maria Barbuda, e o famoso médico por- 
tuguês, agraciado com o Prémio Nobel 
da Medicina, Egas Moniz. 

Outro grande destaque do site, vai 

para o Festival Internacional de Cinema 
de Avanca, que contém duas menções 
em toda a página, a primeira na ligação 
aos “Festivais”, e outra nos “Links”, com 

a ligação directa para a página oficial do 
Cine-Clube de Avanca. 

De lamentar, é o facto de o site con- 
ter poucas imagens, e de as ligações para 
o “Livro de visitas” e “Webmaster”, não 

indicarem nenhuma página com infor- 
mação, sendo necessária uma password 
para aceder a estes últimos links. 

21 
cinemas 

De 18 a 24 Agosto 

Estúdio Oita 
Ciclo Clássicos da Atlanta Filmes 
Dia 18: O Último Tango em Paris; Dia 19: Jules 
eim; Dia 20: A Doce Vida; Dia 21: Blow Up; 
Dia 22: Vontade Indómito; Diass 23: Vertigo; 
Dia 24: A Morte de Um Apostador Chi 

Todos asdios às 14.30; 17.00; 19.30; 22.00 

  

Forum Aveiro 

SALA 1 - “Mission: Impossible 2” (Missão 
Impossivel 2) - Um filme e Et Woo, 
com Tom Cruise e Virige Rhoir 

(1325, 16 10.15.0021 45; 00:30] 

SALA 2 - “Salsa” - Um filme de Joyle 
Sherman Bunuel, com Christianne Gout e 
Vincent Lecoeur 

(14:20); 16,40; 19:20,21.50; 00.20) 

SALA 3 - “Final Destination” Último 
Destino) - Um Me Re Zi, com Craig 
Perry, Devon Sawa e Ali Lark 

1130071815, 1730, 19:45; 22.00; 00:38) 

  

- “Chicken Run” 
fa Fuga das Golinhas) - Um filme de Nick 
Pork e Peter Lord. Versão portugu 

(12.40; 14.50; 17.00. 19:10;21.20) 29.30) 

SALA 5 “The Flinstones in Viva Rock 
Vegas” ( Os Flintones em Viva Rock 
Vegas)- Um filme de Brian Levant, com Mark 
Addy, Stephen Baldwin, Kristen Johnston 

(11250,1500:17:15, 19:25:21.40:23:50) 

SALAS - “Me, Myself ond Irene” (Eu Ela 
eo Outro) - Um re de Bob Forels é 

Peter Farrelly, com Jim Carrey e Renée 
Zeliweger 

(14:15716,50) 19.30; 22.05; 00.40) 

SALA 7 - “The Perfect Storm” (A 
Tempestade) - Um filme de Wolfgang 

rsen, com George Clooney, Mark 
Wahlberg e Diane Lone 

(13:15; 16.00; 18.45; 21.30; 00.10) 

C. €. Glicínias 

SALA 1-“O 
(12.40, 16.00, 19:20, 22.40) 

SALA 2 - “No Centro do Palco” 
(14.00, 16.30, 19.00, 21.30, 00.25) 

SALA 3 - “Missão Impossível” 
(13.00, 15.45, 18.30,21.20,00.15) 

SALA 4 - “A Tempestade” 
(12.45, 15.35, 18.25,21.15,00.05) 

SALA 5 - “Ela, Ele e o Outro” 
(1230, 16.05, 18.40, 21.25, 00.20) 

SALA 6 - “A Fuga des Galinhas” 
(13:20, 15.25, 17.30, 19.35, 21.40,23:45) 

SALA7-   “Flinstones” 
(12:50, 15.05, 17.20, 19.40, 21.55, 00.10) 
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22 
horóscopo 

de 17 a 23 de Agosto 

CARNEIRO (21/03 a 20/04) 
Amor: No plano afectivo atravessa uma * 
fase hormoniosa. 
Trabalho: Os contratempos tendem a , 
suceder-se. 
Saúde: Tendência a pequenos aciden- * 
tes. 

TOURO (21/04 a 21/05) 

Amor: Boa semana em que as rela- 

ções evoluem naturalmente. 
Trabalho: Conseguirá desbloquear os 

fundos monetários que há tanto ansia- 

va 
Saúde: Boa. 

GÉMEOS (22/05 a 21/06) 

  

Amor: Boas influências a considerar. 
Trabalho: Não são previsíveis evolu- 
ções. 
Saúde: Tome mais cuidado com o sol 

CARANGUEJO (22/06 a 22/07) 

Amor: Uma relação antigo pode pren- 

der o sua atenção. 
Trabalho: Não fique de braços cruza- 

dos. 
Saúde: Equilibrado 

LEÃO (21/07 a 22/08) 
Amor: Tome algumas iniciativas román- 

ticas. 

Trabalho: Nem tudo serão rosas. 
Saúde: Estável. 

VIRGEM (23/08 a 22/09) 
Amor: Alguns relacionamentos poderão 
acabar. 
Trabalho: Não corra demasiados ris- 
cos. 
Saúde: Faça exames de rotina. 
BALANÇA (23/09 a 22/10) 
Amor: Poderá ser forçado a definir as 
suas intenções. 
Trabalho: Aproveite esta semana para 

sugestões. 
Saúde: Sem preocupações. 

ESCORPIÃO (23/10 a 22/11) 
Amor: Tende a apoixonar-se. 
Trabalho: Estará exposto a uma avali- 
ação. 
Saúde: Boa. 

SAGITÁRIO (23/11 a 21/12) 
Amor: À sua relação pode entrar em 
derrapagem. Esteja atento. 
Trabalho: As coisas podem complicar- 
se. 
Saúde: Faça exercício. 

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01) 
Amor: Nada poderá correr mal. 
Trabalho: Semana sujeita a alguns pro- 
blemas. 
Saúde: Normal. 

AQUÁRIO (21/01 a 19/02) 
Amor: O plano afectivo apresenta pi- 
cos de tensão. Reaja com ponderação. 
Trabalho: Não faça nada ao acaso. 
Saúde; Tendência a dores de cabeça. 

PEIXES (20/02 a 20/03) 
Amor: Semano favorável a um bom cli- 
ma de romance 
Trabalho: Situação financeira sujeito a 
alguns problemos. 
Saúde: Nada de exageros. 

va
 

te
a 

  

destaques da tv 

  

QUINTA 17 
19.55 Abe Vs 
Sporting (Torneio 
S.Mateus) 

E” 

23,00 A Reliquia 
01.30 Cinema 
Nacional. “No Dia Dos 
Meus Anos” 

QUINTA 17 

21.45 Bacalhau Com 

odos 20.25 Cidade Louca 

22.45 Parque Maior 23.00 A Reliquia 
00:15 24 Horas 24.00 Saia 2: “Prazer E 

Mister” 

20.00 Telejornal SÁBADO 19 
21.45 No Limite 18.30 Mau Tempo No 
23,00 Sessão Especial: Canal 
“Cinema Paraíso” 21.00 António Siva - 

Um Artista Popular 
07.45 À Memória Do 

17.30 FO.Porto Vs Cinema: “O Futuro 

    

21.00 Laços de Família 
00.40 Sai de Baixo 

SEXTA 18 
23.30 Jogo Limpo 
02.00 Último jornal 

SÁBADO 19 
20.00 Jornal da Noite 
22.00 Negócio 
Fechado 
02.35 Cinema 

DOMINGO 20 
07.40 Último Jornal 
0435 Portugal Radical 
05:35 Vibrações. 

SEGUNDA 21 
21.00 Laços de Fama 
22.30 Roda dos 
Milhões. 
02.25 Cinema 

TERÇA 22 
20.50 Médico da 

Familia 

00.30 Invicta Gina 

03.05 Toda a Verdade 

A 23 
20.00 Jornal da Noite 

21.00 Laços de Familia 
0740 Último Jomai 

    

Quinta-feira, 

  

2. 
CABO 

  

Quinta(t7) 
20,00-Caçaao Te 

Sexta(18) 
20,00-Muita Lico 
22:00-A You Need 
Sálbado(19) 
18.00-festano Ponte 
2200-+uror 
Dominga(20) 
20.00-Aporaou Nunca 
22. 00-No lada Má Lingua 

20.00-Chúva de Estreias. 
21.00-Casos de Policia 

Torga(zz) 
18.00-Cantigas da 
Maid er 
22.00-Escova de Dentes 

Duarta(23y 
2200-hios Homens 
DOm-Fátima Lopes 
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destaques da programação de 

  

17024 Agosto 

Segunda(21), Quarta(23) 
1330-Figuras & Factos 18.10-Legãão dos Duros 

1600-Amesa 22/00-Raptado no Paraiso 
com..Saúde 

Terça(zz) 
1230-Jornal a Saúde 
15400-Tebuna da -— 

Quinta(17) 
20.00-Um Rosto Sem 

Quarta(23) Passado 
10.00-Viveratéos 100! 22.00-0 Voo das Águias 
1500-Estetoscópio 

Sexta(18) 
1230-Mark 130 
Exterminador 
22 00-Tesouro da Cidade 
Fantasma 

o 
10.00-Kipper Sábado(19) 
2030-A ade ia 19.30-Jerry Maguire 

22.00-Limpoe Sóbrio 
Sexta(18) 
1030-0s Ursinhos Domingo(20) 

Voadores 16.,00-Um Russo em 
21.30-ALendado Tesouro lorque 

22.00-Amar Uma 
Sábado(19) Desconhecida 
D900-A Bela 20 Monstro. 
23 30-0Anacãosos Três Segunda(as) 

4733-Gemm Maneiras de 
Cozinhar Frango 

Domingo(20) 22.90-0 Amigo 
1430-4 Calxados Lápis Reencontrado 
20 30-0 Irmão Lobo 

Segunda(21) Taboo Desa de Uma 
18.00-Dom Quixote de La Vida 

23.34-0 Último Assalto 

  

  

    
  

  

  

    

SL Benfica Radioso” (The Sweet DO oa 1806 eres OUlimo 
21.00 Telejornal Hereafter) o Dinossauro ara) 
01,50 Última Sessão: 01.45 Jogos Olimpicos Rad fstuniteado 
“Anjos E Demônios” DOMINGO 20 Sydney 2000 o iso E DO O regressa 

20.00 Onda Curta: “Os ap) = 2800-Poiswortha Co Pantera Cor-de-rosa 
DOMINGO 20 Mercados De O nt 
21,00 Os Imparáveis ndres” Es Sata A 
01.30 24 Horas 20.40 Artes E Letras: 28.00-Anformação- 1.00-A Raparigados 
01.50 Última Sessão: “Marin Homme" QUINTA 17 Especial Da GRE 
“Um Realizador De 2040 Marés Vivas No | sspagoi) Tragahões 

Respeito” SEGUNDA 21 Havai 7 00-HoishoTaçádes Quintaçio) 
2025 Cidade Louca 24:00 Entre Marido E | Nações 13:30:05 Trapalhões 

SEGUNDA 21 21.30 Bombordo Mulher 21.30-Futebok-Primeira rat 241,30-Brasilé Aqui 
21.45 Serviço De 23,00 Sala 2º“ 2140 Investigação Tui | Hom Ra 

Urgência Desprezo” Quinta(t?) 15.00-GNT Olássicos- ER em 1 Mem e 
Esgotada: “Blodome - TERÇA 22 21200 RHTe, RiTe k 17.30-Video Show 

Malucos 20.25 Cidade Louca 2240 Reis Da Música | 27 30hutomoniismo- 
01.10 Filme: “Os 21.80 Bombordo Nacional ra Gl Sexta(18) Sábado(19) 

Assassinos” 23.00 Sala 2: “O 02:20 Crime Em 18.20-Quem Sabe Onde 19.00-Altemativa Saúde. 
Desprezo'. Familia 22.00-Amores Crizados 00.30-GNT Esporte 

TERÇA 22 
2” pá Mãos Á Obra QUARTA 23 SÁBADO 19 EMO o Eu da a ao Hran 
22.20 Sabadabadu 21.00 Sinais Do 2000 A Cidade o) 
01.00 Filme: “O. Tempo Fortaleza a dt 28.00-irus Mortal pe 
Salvador Do Mundo” 23.00 Sala 2: “Cyrano 22:00 Jardins 17.00-Saúde: 

De Bergerac” Ra Proibidos iamos 14.00-Saide Babo 
QUARTA 23 01.30 Nós e O Nosso 23:10 Paixão De Ayn 22.00-Unidos Palo EANES 
2450 Estrelas Do Mar Corpo Rand Drórcio est) 
23,30 24 Horas 
24.00 Filme: "O DOMINGO 20 TEM e dos Teto oMahordo 

Desconhecio De 200 Os ns | damn. Daio E Estrasburgo! SO Muçibr 14,30 Forum Saúde Re Ses 
10 Wi in aa a 

Fa Coma Gs | tem rasato  ZOOSRES o 2200 Mala Gi 
d Enero RO0Tianio ER 

QUINTA 17 orador dos dp 
nó 20,0 Jornal da Noite Ha foraofebadas pos z em todo o país 808 200 400 quo conais de televisão CABO 

farmácias de ser comboios carreiras mercado de santiago 

De 17 a 23 de Agosto Roca dia Segunda a sexta-feira: 08:05 tinha 7 10:00 Linho 12 
Dia 17 Farmácia OudinotR. Eng” Oudinot Dia 1400/14:32/17:30 A soir de Santiago 08:35 tinha 9 coreira novo 
18 Farmácia Capão Filipe R. Gen. Costo rr 07:25 Linha 7 08:40 inha 7 1220 inha 7 
Cascais, 21 - Esgueira Dia 19 Farmácio Le- “nina 07:25 inha 9 09:00 Linha 7 1225linho 9 
mos RS. Braz, 150 - Quinto do Goto Dla 20 seia 0825 Linha 7 09:40 Linho 12 (1) 1325 linho 9 
Farmácia Peixinho Estr S. Bemordo, 399 - 5. 0/1240 08:25 Linho 9 10:05 Linho 12 (1) 13:30 Linho 7 
Bemordo Dia 21 Farmácia Neto R. Possos VOSSA 09:30 nba 7 Vel inha 7 : 
Manuel, 4.A Dia 22 Formácia Moura R. Manu- “20:05/20:30/2340 - toi 13:00 nho 7 Súbado: 
el Fimino, 36 Dia 23 Farmácia Central R. dos 1ElOtinho?7 Ra au E pidos Rida TED? NEss cones robam mi 

Allo 1235 linho 7 o seu percusa, passando 0755 linha 7 
lanchas-trarsria 1350/1637/17:20 1320 linho 7 fazer percuso do nha 7 e 0840 Linha 9 

16:50/19:37/20:20 13:20 linho 9 9 pelo Bairro de Sanhogo a D8-4S tinha 7 

Partidas Intercidodes 1s5linho 7 poda Cl (Afora) 09:30 Linho 7 
Pesu/10:40/11:257 0940 Linho 9 

S. Jocinto Vero Cruz (Lota) 10:50/13:40/14:25 Segunda a sexta-feira: Sábado: 10:30 linho 12 
0630" /074009 00/1245 705/0825 NL ÓIaAS 17.50/20:40/21:25* A soir de Santios sob 
NEVIS /00MO 1625 1RS RAS 19:30/22:40/23:25 070 inha 7 13490 Unha 9 

* Só se rediro de segundo a stbado “Bam 08:00 inha 9 09:00 inha 9 13:10 Linha 7  
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Jerusalém 

Ano XXXII 
Os irmãos Matias — José Maria Fer- 

nandes e Casimiro Fernandes, começa- 
ram por construir presépios na sua ter- 
ra natal, Fão — Esposende, participan- 
do em exposições c alcançando sempre 
o 1º lugar, 

Em 1990, o Padre Gonçalves Pedro 
fez-lhes um desafio que viriam a aceitar 
— refazer a cidade de Jerusalém na era 
de Jesus Cristo. Assim, e depois de mais 
de 12000 horas de trabalho, surge a 
magueta que está patente ao público, 
até ao final do mês, das 10 às 18 horas, 
na Igreja da Santa Casa da Misericór- 
dia de Aveiro, na Rua Direita. Este tra- 
balho apresenta cerca de Gám? e foi fei- 
to à escala de 1/50. Apresentado ao 

exposições 

  

os locais que Jesus percorreu, desde a 
Sua entrada em Jerusalém até à Sua 
deposição, no túmulo de José de Ari- 
mateia. 

público, pela primeira vez, em 1992, 
logo no ano seguinte, foi alvo de me- 
lhoramentos com novas construções. 
Na maquera, é possível visualizar todos 

Arte Decorativa 
Está patente na galeria de arte Clip'Arte uma exposição de pin- 

tura e artes decorativas, da autoria de Amélia Cajão. À mostra pode 
ser apreciada até ao, próximo dia 30 de Setembro. Maria Amélia 
Marques Cajão Barros, de 68 anos de idade, aposentada da profis- 
são de enfermagem. Iniciou o seu gosto pela pintura quando traba- 
lhava no serviço de pediatria do Hospital Distrital de Avesro. oPitava 

nas paredes para que as crianças acamadas não tivessem só 
paredes brancas diante dos olhos mas que se pudessem sentir me- 
nos sozinhas e mais confortáveis». Pelo Naral pintava também nos 
vidros e portas, em guache, motivos alusivos à época dando assim 
mais alegria aos aposentos. Agora, já na reforma, decidiu frequentar 
um curso e dedicar os seus tempos- livres à pintura e artes decorari- 
as, realizando assim um sonho que acalentava há muitos anos e que 
Deca grande alegria e realização pessoal. 

“Amarras de Aveiro” 
Jaimanuel está, novamente, no Fórum Aveiro. desta vez, com 

uma exposição de Fotografia sobre o Trabalho no Distrito de Avei- 
10. 

«O objectivo desta exposição, quando a realizei pela 1º vez em 
1994, era o de mostrar ao público em geral que se estavam a perder 

certas artes no Distrito de Aveiro e a desenvolverem outras. É um 

projecto de longo prazo onde tentei captar algumas das actividades 
mais marcantes desta região para, mais tarde, fazer uma nova reco- 
lha de imagens e compará-las com as acruais. A exposição não está 
completa, pois ao longo do tempo fi-me desfizendo de certas ima- 
gens. Mesmo assim, gostaria que olhassem para esta exposição e 
tentassem imaginar o que era o trabalho neste distrito à seis anos 
atrás, altura em que realizei estas imagens.» 

A mostra está patente ao público até ao próximo domingo. 

  Esculturas de   

  

COSTUREIRAS 

* Escolaridade Obrigatória 

* Disponibilidade Imediata 

* Escolaridade Obrigatória 

* Disponibilidade Imediata 

SOLDADORES 
*9.º ano 
* Experiência na função 

* Disponibilidade Imediata 

Direcção de Recursos Humanos 

Rua Comendador Rainho - Apartdo 61 
3701-953 S. João da Madeira Codex   

Multinacional da Indústria de Equipamento Auto- 
móvel, líder Europeu no seu sectore de actividade, 

pretende admitir para as suas fábricas: 

* Disponibilidade para trabalhar por turnos 

MONTADORES DE PEÇAS 

* Disponibilidade para trabalhar por turnos 

Bertrand Faure + Eeta 

Os candidatos devem-se dirigir para inscrição à: 

Bertrand Faure - Equipamentos para Automóveis, Lda. 

Manuel Patinha 
Manuel Parinha nasceu em Póvoa de 

Santa Iria, a 15 de Novembro de 1949. 

Escultor de ferro não só como solução 
tecnológica mas também como sabedo- 
ria de vida, já fez, aproximadamente, 25 
exposições individuais, participou em 16 
museus € colecções, e foi homenageado 
com cinco prémios. As obras de Patinha 
partem de formas naturais e humanas, e 
algumas surgem-nos ligadas à irrealidade 
dos sonhos e dos mitos. O escultor con- 
seguiu até criar uma série de seres, cru 
zando entre si os mundos animal, vegetal 
e mineral, com um certo humor e um 
toque de inquieude. 

* Disponibilidade para trabalhar por turnos mu 

      

23 
exposições 

& “Objectivamenre” é o rírulo da exposi- 

ção de fotografia, da autoria de António 
Carretas, que se encontra patente, na Ga- 

leria Morgados da Pedricosa, em Aveiro, 
até ao próximo, dia 27. 
k Até ao próximo dia 31, o Átrio da Bi 

blioteca Municipal de Aveiro apresenta uma 
exposição intitulada “50 Aniversário da 
Declaração Universal dos Direitos Huma- 
nos”. 
+ O Centro Comercial Glicínias tem 
patente, até ao final do mês, uma exposi- 
ção de pintura de António Neves. 
k Jaimanuel Freire tem patente, no Fo- 
rum Aveiro, até domingo, uma exposição 
a Fotografia incitulada “Amarras de Avei- 

Pau depois de amanhã, na Galeria 
Municipal de Aveiro pode ser vista uma 
exposição colectiva de artistas luso-africa- 
nos. 
k Os irmãos Matias e Manuel Patinha 

têm uma exposição de esculturas intitula- 
da “Jerusalém Ano XXXIII”, na Igreja/ 
Pátio da Santa Casa da Misericórdia de 

Aveiro, até ao próximo mês. 
k O Museu da República Arlindo Vi- 

cente, em Aveiro, tem patente, até ao dia 
3 do próximo mês, uma exposição docu- 
mental e cerâmica intitulada “Mário Soa- 

res visto por caricaturas”, 
k Hoje, pelas 19 horas, na Galeria Mu- 
nicipal de Ílhavo, é inaugurada a exposi- 
ção fotográfica sobre o Creoula. A mostra 
poderá ser vista até ao próximo dia 30, 
& A Galeria ClipArte, em Ílhavo, apre- 
senta uma exposição de pintura de Amélia 
Cajão. A mostra pose ser vista de segunda 
a sábado das 10 às 13 horas e das 15 às 20 

horas, até dia 30 do próximo mês. 
+ Na sala de exposições do Centro Cul- 
tural da Gafanha da Nazaré (Ílhavo), en- 
conta-se patente à mostra de pintura de 
Cândido Teles. A exposição pade ser vista 

até ao dia 3 do próximo més. 
k General Ferreira Valente apresenta, até 
depois de amanhã, na Galeria Municipal 
da Torreira, uma exposição de pintura. 
& Na residencial Paraiso, em Oliveira do 

Bairro, pode ser vista a exposição “Mar- 
gens do mesmo rio”, da autoria de Marcos 

Sílvio. Parente até ao dia 30 deste mês. 

k A Biblioteca Municipal de Ovar tem 
patente ao público a exposição colectiva 
“Jovens Artistas do Concelho de Ovar”. A 

mostra pade ser vista até ao próximo dia 
25, de segunda a sexta-feira, das 10 às 19 
horas e aos sábados das 9,30 às 13 horas. 

É “O Portugal do Séc. XIX — Aspectos 
da Vida Social e Política de Júlio Dinis « 

o título da exposição que se encontra p: 
tente ao público, até ao próximo més, nc 
Museu Júlio Dini Ovar. 
k No Centro Cívico de Arada (Ov: 

encontra-se uma exposição de lavore 
depois de a 

    

   

    

mostra pode ser vist 
nhã 
k Exposição venda de artesanarc 

rense, no Posto de Turismo d 

Azeméis. Mo: 
+ O Museu José Luciano de ( 

    

a permaneni 
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basta estar bem sentado 

Compre o seu sofá na Divani & Divani a partir de 15 de Julho e ganhe um fim-de-semana nas 
Com aona campina 

nda ms le cido especiais de Verão e a linha de crédito que temos à sua disposição, 
e cómodo comprar o seu sofá. 

de odaramed em quarto duplo. Válido brado pesar e fc gro 
Pe edgar & Divanl mais nfs e nio emirir do, ed 

I 
Aberto va Sábudo todo à dia, Aberto também so Domingo todo o dia* d 

: MOIS CAVEIROE E OLICÍMAS 234 AO é BRAGA DM CENTER 259 24825 CASCAIS 21 6360 6: COLOMBO 24 114008 + CONMBRA, 29 43040 ba EM 
Hen dont? ARO 30 SSH + ONA SHOPPING 2959156] LUSA SO + NORTSHOP PING 22 os POR 22 38629 ssh DAM cg, E TETE  
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